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TIVERAM SOLENIDADE E BRILHO
AS CERIMÓNIAS COM QUE SE ASSINALOU O, INíCIO
DAS COMEMORAÇÕES DO SEGUNDO CENTENÁRIO

.

,

·DA FUNDAÇÃO DE VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO
,

FUNDADA simbolicamente há
- duzentos anos com a coloca­
ção da prímeira pedra no que po­
deria vir a tornar-se um dos mais
progressivos aglomerados urbanos
do sul do País, Vila Real de San­
to António vestiu no domingo as

suas melhores galas para condig­
namente assinalar tão festiva efe­
méride.
À tarde, no salão nobre dos

Paços do Concelho que nos últi­
mos anos têm vindo a beneficiar
de profunda-remodelação interior,
realizou-se a sessão solene come­

morativa, a que presidiu o gover­
nador civil do Distrito, eng. Lopes

"":\_"-":a."-"""-"�'_'

Serra. Ladeavam-no o dr. Antó­
nio 'Manuel Capa Horta Correia,
presidente da Câmara Municipal
vila-realense e o dr. Manuel Ro­
drigues Clarinha, presidente dis­
trital da A. N. P., vendo-se nou­
tros lugares de destaque os depu­
tados pelo Algarve, eng. Leal de
Oliveira, dr." Maria de Lourdes
Oliveira e dr. Medeiros GaIvão,
Manuel Medeiros Bravo, vice-pre­
sidente da Câmara; presidentes
dos Municípios dos vizinhos con­

celhos de Tavira e Castro Ma­
rim, vereadores, autoridades lo­
cais, eng. Acácio Pinto, que repre­
sentava o presidente da Comissão
Regional de Turismo e antigos
presidentes e vice-presidentes da
Câmara da Vila Pombalina, no­

tando-se também a presença de
muitas senhoras e de numeroso

público.
Aberta a sessão, fez uso da pa­

lavra o dr, Horta Correia, que refe­
riu ter sido precisamente há 200
ano-s, a 17 de Março de 1774, que
solenemente se procedera ao lan­

çamento simbólico da prírneíra pe­
dra, pelo recém-nomeado primeiro
presídente da Câmara Municipal,
dr. Nicolau Pedro Vitória de M-en-

NIXQN, OS ALIADOS
E O �ETROL�O HOMENAGEM

AO CHEFE
DO DISTRITO

A B_ coisas não andam rwuito bem
entre o se-nhor Nixon e 08

seus aliados europeus e não admi­
ra que o Presidenie se volte agora

_ para a -Rússq,a e para a China. De­

pois do secretári'o Henry Kissin­
ger tier afirmado que m�itos regi­
mes europeus se tinham

-

constitui­
do ileg_almente depois da guerra)
foi o próprio Presiderüe que cha­
'(nau a atenção desses governos di­
zendo-lhes que não podiam um dia
estar .ao lado âo» Estaâos Unidos
pedindo-Ihes- auxílio militar e no

out-ro virar-lhes as costas) - negwn­
do-lhes cooperação poUtica e eco­

nómica.
Nixon foi duro e violento ao assi­

fI,alar as divergências existentes
entre Washington 'e os nove países
europeus do Mercado Oomum) que
projectam a'VÍs·tar-se com os paises
árabes produtores de petróleo ape-

\ sar da opo'sição _ americana. A hos­
tilidœde das europeus é flagrwnte)

_rOonclui na 5." página)

P OR haver completado um ano

ern funções efectivas na che­
fia do Distrito, realizou-se uma

sessão de homenagem ao eng. Lo­
-pes -Serra, a que estiveram presen­
tes os presídentes das Câmaras
Munícípaís, 'assim como os das
Juntas de Freguesia do Algarve,
altos funcionários, chefes de repar­
tição, membros do corpo consular,
entidades militares e outras Indivi­
dualidades.
Usaram da paI8Jvra, os srs. dr.

Manuel Rodrigues Clarinha, pela
A. N. IP.; José Cavaco Vieira, pelas
Juntas de Fregues¡'a; e José Joa­

quím Gonçalves, pela Federação
das Casas do Povo do Algarve.
O eng. Lopes Serra agradeceu,

tendo sido no final da sessão ¡muito
cumprimentado pelos assistentes.

NOTA da redaccao

donça, «acompanhado pelos verea- com os arquitectos Reinaldo Ma­

dores, comandos mííttares, nobreza, nuel dos Santos, autor dos planos e

homens bons e povo», tendo-se co- projectos -e José Carlos Mardel e

meçado a trabalhar activamente na engenheiros militares José de San­

construção, nos princípios de Julho de de Vasconcelos, 'e Romão José
seguinte. do Rego, foram os principais exe-

Para dirigir os traoalhos, fora cutores da obra. Reconhecidamente

nomeado o governador do Algarve, 08 evocou o orador e a Sehastião

D. José Francisco da Costa de Sou- José de Carvalho e Melo, Marquês
sa e Albuquerque, visconde de f

de
. �ombal,_ «que, sendo pri,meiro­

Mesquítela, e para seus auxíilares ¡ -míntstro ?e D. José I, l.de�Hzoy,
o superíntendente geral das Alfân-r I2.lan�ou e

lmpulsion_
ou a

ediflC_açaodegas do Sul, dr. José Gil Tojo Bor- da víla, chegando a ocupar-se pes­
ja e Quinhones e o dr. Alberto Luís soalmente de questões de porme­

Pereira, inspector da Companhia I nor, numa atitude .reveladora d?
Geral das Reats Pescarias do AI- entusíasmo que vinha dedicando a

garve, Estes altos funcíonáríos, (Oonclui na 6." página)

r�.."-" ..."-"-"-"-" .."-"-"-" .."-"-"-"_u.,
jI!. I

i TENlAS ENl DE8t\�rE II I
I «LEVE UM LIVRO PARA ONDE FOR, I
ji! I
jl!1 IDe novo recorda-se a literatura infantil e juvenil. O dia 2 ji!

II de Abril é a data internacionalmente consagrada para o fazer. j!!,Em Portugal isso vem sendo promovido anualmente pelo Cen-

_�I tro de Estudos de Literatura Infantil, que funciona à sombra I,da Sociedade de Língua Portuguesa graças à boa vontade de
� um pequeno grupo de pessoas - pedagogos, escritores, bíblio- I
! tecários - que vêm promovendo uma recolha e uma selecção I
ii! criteriosas de tudo que se tem escrito neste sector. �
I Este ano, uma exposição de livros infantis e juvenis marcará I
ii! em Lisboa, as comemorações, Haverá, também, durante uma �I semana, manifestações diversas, como seja, leitura de contos, I� sessões de cinema e colóquios especializados. Além disso, no II recinto da exposição, haverá constantemente a presença de es- Iji! critores infantis e naturalmente de crianças. ii!

I Esse contacto é que nos parece importante, tanto para uns ii!,I como para outros. E acima de tudo a presença de livros que se
ji!

I podem manusear. ii!

I Este ano, o tema do Dia Internacional .do Livro é: «Leve I
I um livro para onde for». O companheiro, o amigo, o confiden- ""

'"

' I'"'" te, o mundo sem fronteiras da fantasia da criança, ali estara

Iii! ao seu alcance, na escolha do Centro de Estudos de Literatura �
Infantil. I�I -' E certamente não serão demais, dada a produção limitada =
do nosso País e perante a muito menor ainda produção válida. Ii Saudemos pois esta manifestação ão serviço das crianças e Ili!! da cultura e tenhamos esperança de que ela se repita noutras iii

I cidades do País e interesse muito mais gente, entusiasmando III!

I também os editores a produzirem obras mais seleccionadas e I
I mais baratas para um público que, se hoje é apenas leitor, J
I amanhã será o seu principal comprador. =
I Tudo que fizermos pela criança terá um dia a sua com- •
I pensação. Saibanios nós semear e aguardar pacientemente os =
I resultados ... - M. B. ..
� =
Ji..." ...",.",.......,.",."." ..".",." ..." ..".".".".,,1

A ACCÃO
-
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Dl� [AIIA� Of [RfDl11 A�RíŒ� MÚIUI
A Praça Marquês de Pombal em Vila Real de Santo António

UM nIVI UUAR([IMfnII DA HAl
SOBRE AS BAIX.AS DE TENSÃO
NO - FORNECIMENTO D:E ENERGIA
C OM data 'de 4 do corrente) rece­

bemos) cwsinada pelo eng. An­
t6nio Alves die Moura) chefe dos

.

serVÍÇQIS de exploração na nossa
Província) da Oeal _:__ Oompanhia
Eléctrica do Alentejo e Algarve) a

carta e a previsão que a seguir
inserimos e em que &e diz qué as

tensões) salvo os cortes apontados)
estão a sair a nivel normal daB

instalações da empresa.
Na verdade) não compreendemos

como podem então verificar-se as

quebras de voltagem de que fre­
quentemente .reoebemos queixas e

tanto prejudJicam o funcionamento'
dos ,electrodomésticos e da vasta

gama die apfJ;relhagem que de ele:c­
tricidade

.

nec6>8sita. Será que a

energia eléctrica se «perde» inglo­
riamente nas redes de distribuição
de cœda t·erra da Província? Terão

qualquer fundo ae razão as pessoas
que nos dizem pagar energia de
220 volts e .receber apenas uma

pequena parte desta) que não lhes
dá nem para obter um aceitável
trabalho da máquina de barbear?
Daqui nos permitimos apelar pa­

ra a Federação dos Municípios do

Algarve) no sentido de um escla­
recimento que ponha termo ao

«mvstério» destas «fugas» de ener­

gia.

P OR razões de ordem económica
no plano da crise que está a

atravessar a Europa, a TAP au­
mentou as tarifas nos chamados
voos domésticos: Faro, Porto, Aço­
res e Madeira.

Precisamente, as linhas mais
preenchidas - Faro e Porto -

são as que apanham aumentos
maiores: cerca de 40 por cento.

Agora, entre Lisboa e a nossa

Província, o viajante paga de
avião 550 escudos, em vez dos
390 anteriores. Trata-se de um

aumento bastante elevado em re­

lação à exiguidade da viagem. Em
troca, a companhia não parece
oferecer regalias nenhumas .. �

Haverá decerto poderosas ra­

zões para este aumento de tarifas,
mas a verdade é que nada abonam
a favor do turismo para a nossa

Província, tão mal servida de
transportes. Nos tempos que cor­

rem, em que a gasolina é escas­

sa para os automóveis, não res­

tam dúvidas de que o avião ga­
nha maior importância, assim
como os outros meios colectivos.
Por este andar, porém, também

eles aumentarão as respectivas ta-

O ARTIGO inserido no Jornal
do Algarve de 26 de Janeiro,

que só agora chegou ao nosso co­

nhecimento, da autoria do sr. Joa­

quim S. Píscarreta, interessou-nos
vivamente como tudo quanto se re­

lacíone com as Caixas de Crédito

Agrícola Mútuo.
Como muito bem diz o autor,

instituidas e reorganizadas em

1919, acrescentamos que sucede­
ram às antígas Caixas Rural's que
por sua vez eram herdeiras de ve­

lhas instituições de mutualídade,
como 'eram, por exemplo os Celeí­
ros Comuns.

l!: evidente que a ausência de ca­

rácter lucrativo deveria ser o prin­
cipal objectivo dessas ínstítuíções,
que no Continente e Ilha;s formam
a;inda o número notável de 150,
mas é necessário não esquec·er a-s

dificuldades de financiamento que
têm tido, e as limitações do mon­

ta;nte de crédi'to que vêm sucessi­
vamente tendo, que as fazem ar­

rastar vida precári:a _

sem possibI­
lidade de desempenhar esse objec­
tivo.
No ano findo, inl'Cfou-se, a partir

da Caixa de Crédito de Alter do
Chão, um movim·ento no sentido de
se modificarem as normas que a

Caixa Gerai dos Depósitos vem

Entretanto, eis a carta e a pre­
visão da o.eal:

Agradecemos a V. a publicação,
no vosso jornal n. ° 883, de 23 de

Fe¥·ereiro, do ,esclarecimento sobre
cort·e.g de energia eléctrica.

Aproveitamos ,esta oportunidade
para informar que,. exceptuando a

altura em que se deram os cortes
referidos, <3;S -tensões estão a sair
das nossas inst8Jlações com níveis

(Oonclui na 4.· página)

Consulado da Alemanha
no Algarve e Alentejo
FOI nomeado cônsul da República

- Federal da Alemanha para as

provincias do Algarve e Alentejo,
o sr. Enzio Frhr von BaseHi, con­

tinuando como secretário do con­

sulado o sr. W·ernhe·r H�inen.
A repre'sentação -consulal' ocupa

agora novas instalações na Aveni'­
da

-

da República, 166-4.° dt.o, em

Faro, funcionando os serviços de
expedi1ente de 'segunda a sexta­
-ferra.

mantendo desde 'que em 1930 to­
mou conta da sua orientação, mo­

vimento que nós apoiámos entu­
síastícamente na Imprensa.
Por outro lado, está promet1:da

a reforma do crédito agrícola e

pensamos' que as Caixas deveniam
_

ter um papel importante não só na

sua elaooraçâo (pelo que deveriam
ser consultadas) corno na sua futu­
ra execução,
E, não será demasiado amã.nhã

poderem receber depósitos dos seus

,associados, corno as suas congéne­
res europeias, aos juros permiti­
dos pelas instituições de interesse

público, beneftcíarern de um mon­

__ tante cada vez maior dos capitais
a juro baixo para melhoramentos

agrícolas que progressivamente de­
veriam passar para a sua gerência,
embora com a assi'stência técnica

(Oonclui na 4.· página)

;Esteve no Algarve
:-0 subsecretário de Estado
do Segurança Social

\

TERMINOU ontem a visita ofi­
cial que, durante dol's dias, o

dr. Duarte Ivo Cruz, subsecretário
d':) Estado da Segurança Social,
efectuou ao nosso Distrito e em

que contactou, instituições e orga­
nismos ligados ao seu departamen­
to nos concelhos de Faro, Olhão,
Tavira, Loulé, AlbufeIra, SilV'es,
Portimão, 'Lagos e Aljezur.

É MAIS CARO
VOAR PARA O ALGARVE

saúaerifas e os habitantes da zona pas­
sam a ter maiores dificuldades de
deslocação em relação à crise de
ordem económica que somos obri­
gados a atravessar.
Dadas as circunstâncias e a

afluência de passageiros nos com­
boios e camionetas, resta-nos de­
sejar que se mantenham aí os

preços dos bilhetes e que possa­
mos ver em breve a anunciada re­
modelação das nossas linhas fér­
reas e até a sua eventual electri­
ficação, embora o plano esteja
bastante demorado e dê priorida­
des ao norte do País. .

É conveniente recordar que os

transportes colectivos são os uti­
lizados pelo grande público e em­

bora lentos e desconfortáveis, lá
vão cumprindo morosamente a
sua missão. Além disso, as restri­
ções de energia também poderão
atingi-los, o que pode vir a cau­

sar dificuldades de vária ordem,
principalmente entre essas pes­
soas para quem o avião é proibi­
tivo.
E hoje mais do que nunca!

• ••

• a maio·" r'quoM

O BEBÉ TEM FOME?

Os recém-nascidos parecem
ter fome contimuamente. Mas

alguns dias depois do nasci­
m,ento ,essa fome começa a

obedecer a um ritmo peri6di­
co normal. E quando o estô­

mago da criança sadia fica
vazio) ela experimenta sen­

sação de fome proveniente
das contracções musculares)
que chegam a ser tão fortes
que provocam o choro.

Portanto, sempre que o

seu bebé chore, se veri­
ficar que nenhuma outra
causa pode influir nisso,
dê-lhe de comer.I
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ALBERGARIA CMAR
(EMPREENDIMENTO CITASA)

PRAIA DE ARMAÇÃO DE PÊRA
-

TELEF. 55171/55222 A L G A R V E

REABERTURA NO DIA 1 DE ABRIL

Melhoria de serviços e conforto, com programa­
ção de passatempos, diversões, desportos, etc.

- Para passar as suas férias na praia mais tranqui­
la do Algarve, reserve com antecedência alojamento- na
Albergaria' «CMar» (4 estrelas), a melhor Iooaiizaçâo .
da Praia Dourada (Armação de Pêra).

CRÓNIC
DE

A
FARO

LEAL

A sinaliz8ç&O que SB 8sp8ra,�

Demonstre o seu ca­

rinho com prendas «CA­

RAVELA».

Vila Real de Sto. António

Exposição
Ossónoba

Galeria
Faro

na

em

Prossegue até 31. deste mês na

Galeria Ossónooa, em Faro, a ex­

posição de trabalhos do artista
plástico Adão Rodrigues, que ·com­

preende :1,5 aguarelas e JO colagens,
alguma:s das quais alcançaram já
em ce'rtames interU3Jci-onais pré­
mios de destaque. As aguarelas são
de uma linha figurativa cuja com­

posição ,e equilíbrio �de_ cor:es:_agra:­
da ao espectadoT, tr3Jtando-se de
uma co,lecção, inédita, pela primei­
ra vez apresentada em público.

N'O que respeilta às col3Jgens, té,c­
cnica a que o apreciador algarvio
não está adapt3Jdo, Adão oferec-e
obras' de pura sensibilidade artIs­
ti'ca, t.'e,velando .boa maturidade.

Pá(a-raios
dos típos Franklin e. Rádio­
-Activos, fornecemos e insta­
lamos

'

em
.

qua,lqller' p?-rte do
País.

.

Orçamentos, Grátis.
Dirigir à

_ ca�a mais antiga
ão SuI do País; autorizada pe­
la Junta de Energia Nuclear.
Heliodoro Nobre Valente,

Lda_ - apart. 3 - telefone
52101 - Ourique._

Dr. Diamantino O. Baltanf
Médico Especialista

DOENÇAS E CIRURGIA

dos Rins e Vias Urinárias

Consultas 'às segundas, quar­
t;¡S. e sextas-feiras a partir

das 15 horas

Consultório:

Rua Baptista Lopes,
30-A - 1.0 Esquerdo
FARO

Ecos AGENDA.
ry: M - como morte»: sexta-feira,
«O contacto de Balzburgo».
Em ALMANSIL, no Cinema Mi­

randa, hoje, «A vingança de Djan­
go» e «O mundo cão»; amanhã,
«Vamos a ísto .. : rapazes»; terça­
-f'eíra, «A diligência .dos condena-
«íos».

Em FARO, no Cinema Santo An­
tónio, hoje, «A bela adormecida» e

«Profissão bígamo»; amanhã, «Três
bons inimigos»; terça-feera, «A
metralhadora»: quarta-reíra, «As
troianas'»; quinta-feira, «Um ho­
mem de duas ví'das»: sexta-feira,
«Man of La Mancha».
Em LAGOS, no Tea:tro Cinema

Império, hoje, «A carga da polícia
montada» e '«Marc Do-nen, agente
Z-7»; amanhã, «O porteiro»; terça­
-feira, «A luz do sol»; quarta-feira,
«Uma razão para viver, outra para
morrer»; quínta-reíra, «A quadri­
lha dos reféns».
Em LOULÉ, no Cine-Teatro Lou-

1etano, hoje, «A sua volta é a mor­

te»; amanhã, «O desencontro»; ter­
ça-feíra, «O lago de Drácula»:
quinta-feira, «Casamento por pro­
curação».
Em PORTIMÃO, no Cine-Teatro,

hoje, «Homens 'em fúria» 'e -«Os 4

magnífico-s» e às 0,30 horas, «Seita
de vampiros»: amanhã, «Os detec-

.

Uves»; segunda-feira, «Um homem
chamado Gringo» e «Que noite,
rapazes»: ,terça-fe1rra, '«iVida em

famílía»: quarta-ferra, «Desforra
apache»; quínta-feíra, «O dragão
ataca» ; sexta-ôetra, «Persona, a
máscara».

- No BOla Espera;nça A,tlé,tico
Clube Portimonense, hoje, «O cé­
rebro de aço»; amanhã, em 1." ma­

.

Unée, «O circo» e' 'em 2.", «Verda­
de amarga:»; quarta-feira, «Quando
'Q's ·elinossauro's dominavam a ter­
ra»;

.

sexta-feira, «Capitão Síngrãd».
EmSILVES, no Cine-Teatro SH­

v'ense, hoje, «Matar, fugir ou mor­

rer»; amanhã, 'em maUnée e s'O-iirée,
i«A 'túnÍ<oa»; .terça-feira «¡Para
quem não 'pode haver piedade»;
quinta-feira, «Empresta-ma por 15
dias»; se,xta-feira, «'Drácula 72».
Em TAVIRA, no Cine-Teatro An­

tónio PinheIro, hoJe, «O mundo 'es­

quecido» e «O qua:rto privaqo»;
,a:manhã, «O horiizonte perdido»;
fúria do tigwe»; te'l',ça-feira, «MOll'­
to n.O 13»; qui'nta-feira, «A 'cidade
viscosa» e «Quem brinca 'com o

fogo., _ queima-Ise».
Em VILA REAL DE SANTO

ANTóNIO, .no Cine-Foz, hoje, «Com
]lm pé fora da lei»; amanhã, «A
fúria do tigre»; terça-feira, «MÜ'r­
ta:deIa»; quilIlta-feiira, «J,essrca».

Necrologia

ASSUNTO que durante anos e anos motivou reparos e cau­

sou mortes, o da estrada Faro-Olhão, encontra-se, em

. parte, resolvido. E escrevemos «em parte» porque ven­

cida que foi a «dificil.batalha dos lancis ou muros separado­
res», outras questões se levantam, que urge aejam resolvidas.
Entre elas referimos à fatídica curva do Rio Seco, que um dia
será suprimida com a ligação
à «Circular Barlavento-Sota-.
vento», dia esse que tarda em

aparecer, mas que se deseja
não tenha ainda longa gesta-
ção. ,

O outro caso para o qual
hoje queremos chamar a aten­

ção das entidades ,competen­
tes, refere-se à não existência
de uma linha' indicativa da
berma da estrada, que refira
exactamente. onde o betumi­
noso acaba e a curva começa.
Os perigos são evidentes e '

desnecessário se torna citá- Telefones'{ Co�s�Itó�io 22013
ResIdenCia 24761

-los, exigindo um espí�ito de
luta constante e sistemático
para quanto possa fazer pe­
rigar a vida das pessoas.
Citamos a propósito o exce­

lente trabalho efectuado na

estrada de Sagres, entre as

'pontes e a entrada da cidade,
o· qual desejaríamos fosse

aplicado a toda a extensão da
_ renovada via entre a capital
algarvia e a Vila Cubista.'
Uma obra que se impõe e

dia a dia se torna mais conve­

niente e necessária.

_TINTALUSA,•••
ludo Iinla!

Classe especial para
crianças surdas
Estando p,revista para breve a

criação, na Associação Algarvia de
Pais e Amigos de Crianças Drmi­
nuídas Mentar.s, de um� classe es­

pecial para o ensmo de ,cl1ianças
surda;s, avtsam-se os interessadoS'
de 'que dev,em Inscœvê-las na se­

CT:etaria
_ daquela as,sÜlci:a;ção, Rrua

do Compromisso, 48, 'em Faro.

.Empregada
.

de Cabeleireira
Precisa-se, coni prática, pa­

ra Vila Real de Santo Antó-
nio.
Resposta,

n.O 17551.
à. esté jornal ao

Brigadeiro Manuel Domingos
Em Oeiras faleceu o Sir, briga­

de-iro Manuel Domingos, de 71 anos,
natul'al de T·avi'ra, ·casado com a

FOI o se-guinte o movimento de sr." 'I), Mar]a da Co,nceição Domin­

visitantes dO's Museus Municipais gos. Era paÆ -dos srs. Manuel da

da 'capIta;! aLgarvia em 197'3: C'On¡ce�ç�o Dom:in,gos, Edua¡�_o da

Museu Antonino, 11 826; Colec- Conce�ç::o Doml!�gos 'e ROigerIo da

ção F'erreira de Almeida 166' Mu- Conce'lçao Dommgos; sogro das

seu Arqueológico, 1 331.' :

I
,sr." �. ,Maria, Manuela Almeida do

O Museu Antonino re-gilstou R.osáno D?IDm:gos, l? Carmen da

maior número de vilsita;ntes por S.1'lva Rodngues Do:�:mngos e. D. Ma­
e-star anexo a-o miTadouro de San- na Helena Bandel,ra DÜ'm�ngos e

to António do Alto, um dos que avô de Lú.cia Mari'a Du:a:_te Domin­

mai's bela panorâimi'ca oferecem na gos" Mana d,a Conce:çao Dua�te
terra algarvia. DomIngos, Rita Marla' BandeIra

DÜ'mingos, Maria Madalena do Ro­
sário Domingos, João Plectro, Ban"
deilra Domingos' e Manuel Carlos
dO' Rosário Domingos.
Frequentou o curso do S. A. M.

da Es'CoIa do Exército e foi promo­
vido a alf'eTes ,em 1927 e' a briga­
deiTO ·em 1962.

De'sempenhou durante v á r i o s

ano,s
.

iis funções de Clhef'e da 'conta­
bilid3Jde do B. S. C. F., foi .prof-es,­
SOl' catedrático da A'Cademia Mi­

litar, prÜ'f:e'ssO'r dO's Serviços do
Curso de Altos Com3Jndos do I. A.
E. M., dil'ectÜ'r da Manutenção Mi­

,litar, ,sendo pre's,entemente di·rec­
'oor da F. N. A. T. 'e presidente da

d�recção da Coopera:tiva Militar.
Po:ssuía dlv,er,sos louvores ,e era

Baptizado

Na igreja âe Santa Bárbara de
Nexe realizou-se a cerimónia do
baptismo do menino Adriano João,
filho da sr.a D. Isaura Maria das
Dores Leal Oardoso Guerra, fun­
cionária da Oomissão Regional de
Turis,mo e do sr. Adriano Oardoso
Guerra, ge.rente bancário, em Faro.
Foi ceteoromte o rev. Júli'o Tropa

Mende«, pároco daquela [requesta,
testemunhando o acto a avó mater­
na do neófito D. Gertrudes das
Dores Manjua e o tio, prof. João
Leal.

.

Os convidados f�ram obsequia­
dos com um almoço num restam­
rante âos arredores de Faro.

farmácias
DE SERViÇO

Em ALBUFEIRA, hoje, a Far­
mácía Ahves de Sousa; e até sexta­

-feira, a IFa1'lmáJcia Piedade.
Em FARO, hOd'e, a Fa;rmáda

Pontes S'eque:�ra;. amanhã, Baptíe­
ta; segunda-febra, :Œivetra Bomba;
terça, Alexandre: quanta, Crespo
Sarrtos.; quanta, Paula e sexta-feira,
Almeída.
Em LAGOS, a Faranáoía Ne·v.es,

Em LOULÊ, hoje, a iFlaI'lmáda

Avenida: amanhã, MMeira; 'se­

gunda-reíra, Confiança; ;terç,a� Pi­

nhedro ; quarta, Pinto; quínta AN-e­

mda e sexta-fetva, Madeira.
Em OLHÃO, hodie, a Fa:vmáJda

FeTTo; amanhã, Rocha; segunda­
-feira Pacheco; terça, P,rolg:I'es'so;
quarta, 01h<a;nens-e; quintai Fe'l"I"O e

sexta-êeãca, Rocha.
Em PORTIMÃO, hoje, a Farmá­

cia Olíveíræ FUl'talio; amaohã, Mo­
dema; segunda-êeíra, Carvalho ;

terça, Rosa Nunes; quarta, DiaiS;
quilIllta, Oenltrall 'e sex-ta-feill1a, 0I1i­

veiTa 'BUJ'tado,
Em TAVIRA, hoje, a F3Irmácia

So.usa; amlanhã, Montepio,; segun­
da'-f'eiTa, Alboim; ,terça, OelIlJtral;
quarta F,ranco; 'quinta Sousa e

sexta-ieira, Montepin.
'

,Em VILA REAL DE SANTO

.élNT,óNIO, a F'armácia SH�a,

fduard()
Estrada de Quelfes, 3 ...B - Tele�one 72918 - Olhão

Nel�()n

.-

·

•••E

Cinemas
Em ALBUFEIRA) no Cine-F,ax,

hoje, «Autóp,sra dum crime»; ama­
nhã, «Alfredo, A"lfredo»; terça-fei'­
ra, «O ,escorp,¡ão»; quarta-f'eira, «O
estranho amo'r de um marido»;

quinta-feira, «,Meu nome é Mal,lo-

Movimento dos Museus

Municipais de Faro

Agente distribuidor para Faro, Olhão, Tavira e

Vila Real de Santo António

PLANTAÇOES
r

Para as suas plant�es, es­

pecialmente citrinos (las varie­

dades recomendadas pela Direc­

ção-GeraI dos Serviços Agrico­

las, e outras espécies fruteiras

e Roseiras, encontrará o me­

lhor' nos{ p o R T U G·A L )

VIVEIROS CASTRO E MELO
QUINTA DAS FLORES -COIMBRA - TEL. 71372

Peça catáJogos grátis.

I AGRADECIMENTO
ANA FARIA GREGO HORTA

Sua família agradece às pessoas
amigas que se intel'essaram du­
rante a sua doença, a acompanh�­
ram à última ml)rada e que ·de
qualquer maneira lhes expressa­
ram o seu sentimento de dor.

S. B,RÁS DE ALPORTEL

�ítio de S. Romão

AGRADECIMENTO
MANUEL RODRIGUES NEVES

Sua esposa, filhas e genros, re­
conhecidos, agradecem profunda­
mente sensibilizados a todas as

pessoas que se interessaram pela
sua doença e que se incorporaram
no préstito fúnebre até à sua úl­
tima morada.

condecorado com o grau de eficial
da Ordem Mílítar ·de Avis, meda­
lha de Mêrito Militar de 2, u classe,
medalha de ouro da classe de Com­
portamento Exemplar, medalha de
ouro comemorativa do V Centená­
rio da Morte do Infante D. Henri­
que 'e medalha de prata de Servi­
ços [)i1stiizltos.

Abílio Patrício Cristóvão

Em S, Bartolomeu de Messines,
onde resída, faleceu o si. Abílio
Patrícío Crjstôvâo, de 66 anos, na­

tural de Alca:ntarilha, casado com
a sr.» D. Isabel Días Neto Cristó­
vão. Era irmão das s'r,·· D. Piedade
Patricio de Melo, casada com o

sr. ¡E'stêvão de Melo, resildentes 'em

Lisboa; D. ISurza.na da IP'¡,edaide Ords­
tóvão Bexl'ga, casada com 'O 'sir. Els­
têvão avrarqu-es M3il':ti.llS Bexiga, de
Lrug.o§ 'e D. IS31bel S-or:ia Orisltóvão

Costa, casada com 'O sr. Antônío
Costa, residentes em ,.A,1goz.
Muito conhecido e estimado na

terra onde residia há 36 anos, o

seu funeral constítuíu grande ma­

nírestação de pesar.

Manuel Vieira Cabrita

Na Guia, ele onde era natural,
faleceu o Isr, Manuel Vieira Oabri­
ita de: 17 anos, ¡jndusltrial casado
com a sr.' D, Maria Shnõe'S Ca­
brita. Era par da sr.s D, Augusta
Cæbríta Neto, casada com o sr.

Teófilo 'Fontainhas Neto, admínís­
trador dos Est. os 'I1eófilÜ' Fontainhas
Neto, Com, e Ind. S. A. R. L. 'e

avô dos .srs. Joaquím Manuel Oa­
bríta Neto, 'I'eófilo Cabrita Neto e

Vítor Cabnita Neto.
Bastante conhecido e 'estimado

pelas suas qualidades, .fOI durante
largo tempo, presídente da Junta
de Freguesia da Guia,
Na i;greja paroquial da Guia,

houve :IDÍJs'sa de corpo presente, dela
se 'efectuailldo o funeral COIITI

grande acompa;nha;mento para ja­
zigo de f.amília .no cemitério de
S. Bartolomeu de Messines.

Quando O' anrastão «lOolIlJimJbri­
ga» , da IEimpresa de Peaca Mina
d'Oíro, Lda. de Aveíro, pescava ao
largo da; ponta da. ,Alta;I,aia, não
Ionge da iplra;ia de Mome Olém:go
na Airrilfana, o :aparellho de /P(!ISC�
'enrolou�s-e na hélli'ce 'e o ¡m'otor dei­
xou de f�ci:onar.
O a1:aTlII1e dos nooneus em pe�go

foi emitido para 31S embaTcações
próx¡j'mas 'e oUltro aJrrastão o «Sil­
Va Fernandes»

, da filnma' ü\1januef
d3ls Neves Gamdarinho, de Lisboa,
logo se dirigdu para junto do. «ICÜ'­
nimbri!ga». Uma hora depo,i's, esta­
va próximo, 'com a popa Vlir:ada [pM'a
o «.silva FeI1nandes», tentando palS­
sair-'lhe um ICialbo para o. �e1bocar,
Mas dev,ido às V8Jgas a:literos'3iS 'O

cabo ,e<nroI'Ou-se à héHce, daruftca,n­
do. o leme. Largaram iJmedd<3itamen­
te o ferro, g.rande, que Se pa/!'ltiu, e
o segundo que lançaram ao f1UiIlldo
não aguentou ,a 'e1mbal:t1cação, pelo
qUe 'O «S'i:l!V'a FernandeS» ¡fo;i 3Jt.irado
para UœJ!S rr;oooedos. que Ilhe 01C3lS10-
naram g,rande rombo.
A t'l'ÍJpulaçã:a alb-and'emou 'O barcO',

nUim bote e nUlln banco de bo,m-a­
cha m3ls - ¡¡,S vagas ,e a It'ebentação
do mar; forç:aæ3lm-nos a iVoltar para
o a;rrastão cada V'ez mais em risicos
de se voltar.
A ré ,encontr3iVam-s'e o.s tripulan­

tes J'Oão José Mangaç'a Lopes Lê,
de :23 mros' 31veirense reoen;t,emren­
te 'Calsado,.� Añltóni'O,'da Conceição
F'a:lUia, de 50, ¡residente ·em Cas'caJi,s,
meslt!'e de nedes. qu'e \9·e· qançM'am
ao mat' 'em procura de SOCQ;I'II'O-S •

M3Is 'en¡qU<3fllJto, o Amt6n:i'O FaIlla: su­

,cumliia, 31ti�a;do ,contI'a' <3JS l!'o0has,
O' LOipes IJé -conseguliu 'cbegar a telt'­
ta. Subiu os t'ochedos ,ohegou ao

po'sto da Gururda �scæl da IAtaJlai'a,
ondé foi ,socÜ'rrido., ,sendo. então,

alertad:3Js 31S 3iutor:idades.
A¡pareceu ,entret3JIl;to, 'O 'M'l'a'Stão

«Mowidi,ano», que proourou prestat'
31uxHio' mas: O'S seus 'itJrti,pm'antes. nãO'
'conseg;uiram mais que-arIlastM" pa­
ra -o ·J,rungo o �(.co,nJimbrj¡ga», que de­

pois l'ebo:caraun para tiSboa, dei­
xandO' 'entregue à sua sorte o «ISH­
va Fern:andes» que 3Jc3lbaIDiJa !pOI!'
f�cal!' encla¡lihado nos rO'Clhedos .

Entretanto surgiu .um ihel¡'cÓlpte­
ro da Baise Aér>ea de Tancos, cuja
trti¡puŒa:ção pôde lI'ecolih:e.r OoS illOve

'náuifra¡gos, ,pl'imed:ro lOOV'adOis para
UaJgOiS 'e depois para (). Hos¡ptta¡]J de
Portimão, onde fOTam a.sslistidn!s'.
Há ;pOU:CaiS ,es¡peæança;s de r:etiT'ar

o ,«S'¡JliVa FleI'lIl!aJndes» dO's escolho's,
'não tendo, a;té à hora em que es­

creV'effiÜ's esta;s Œlinll;aiS, SMOl 'l'eCIUIPe­
It'ado o cQ!t1pÓ de AID:tón1o FaIua.

a sr.» D, Guilhermina Carvalho Ma­
c-edo Dias Almeida, pai da sr.s D.
Maria Ilda Macedo Di3JS Ferreíra.

- o sr. Francisco Caetano de
Lima Clemente, de 50 anos, natu­
ral de ALgoz, forneiro fabril, casa­

do corn a sr.s D. Maria da Pied-ade
Paiva, pai da sr." D. Dedie Horta
Clemente.
� a sr." D. Palmira da Concei­

ção Corvo Costa, de 68 anos, viúva,
natural de Castro Marim.

As famílias enlutadas apresenta
Jornal do Algarve, sentidos pêsa-

<.mes.

lolas
De 14 a 20 de Março
L A G O S

TRAINEIRAS:

Sagres
Abelúi'z . . .

Bafa de Lagos.
Praía Morena
Milita.

69550$00
64900$00
47100$00
6500$00
4900$00

192950$00Total

Tragédia
na -costa algarvia

Percy Wagstaff
Faleceu· 'em Vila Real de Santo

'Antóni'Q, para cujo cemitério, por
sua expressa vo.ntade, se realizou
o funeral, o ,súbdito britânico Per­

cy Wagstaff, -de 68 anos, casado,
aposenta;do, natural de Manchester.
O falecido frequentava regular­

mente com sua ·espOlsa, de há mur­
tos :a:nO's, O' Parque de Campismo
de Monte GordO'.

Ta�bém faleceram:
Na COVA DA PIEDADE - a

sr." D, Francelina do Carmo Ta­
vares, de 63 anos, natural de Olhão,
casada cÜ'm o sr. José do Sacra­
mento Faria Tavalles.

Em L]SIBOA - o sr. José Maria
Martins puarte, de 52 anos, natu­
ral de Faro, despachante, c3Jsado
com a sr," D. Ana Maria Rodri­
gues Duarte,. pai do sr. CarlO's Ma­
nuel RÜ'dri'gues Duarte.
- o sr. Manuel CoelhO' Hilário,

de 62 anos, natural de Loulé, casa­

do com a.sr,nD. Antónia Raminho:s
Pires Hilário, pai do sr. Sérgio Ma­
nuel Pi'res Hi'lário.
-, o sr, António Afonso Peres

_Sabino, de '40 anos, natural de Va­
Ie do Pereiro, OdeIei'te, Castro Ma­
rim; casado 'com a sr.a D. Oeles,te
Antunes Peres Sabino, pai' do me­
nino António Miguel Antunes Pe­
res Sabino.

/
.,-- .0 sr. José Sebastião, de 80

anos, natural de Lagos, reformadO'
da indústria cortieeira, casado 'CÜ'm

a",.''1!._"'IfIIIIl" ...." ...." ..".,,..

Teatro de amadores
lJa Bordeira
Re-aliza-se 'esta noite, no Centro

de Re,creio Popular da FNAT, 'em

Bordeira (Algarv'e) um espectácu­
lo ·em que o grupo céni!co da paró­
qui'a de Santa Bárbara de Ne!Xe
apresentará o «Auto do Curandei­
rO'», die António A,leixo oe o «Perdão
dos Filhos».

Dia Mundial do Teatro
em Faro Trespassa-se

em I..gus
Na parte mais central, um

Pronto a Vestir de Homem.
Dá para as duas ruas mais

movimentadas.
Motivo de retirada.

Resposta: Rua Lima Lei­

tão, n.O 14.

Assinalando o Dia Mundial do
Teatro, realiza-,se em Faro, na

quarta-fei'ra, no Círculo Cultural
do AIg.arve um ,espectáculo em que
actua o Grupo de Teatro Lethes.

l'!erão rep;t'esentadas as p e ç a'S
«Amores de Dom PerIimpimpim
com Beli'sa 'em seu jardim», de
Federico Garcia Lorca e «A Rosai­
rinha» (dramatização d'Os poemas
de EmiIilano da Costa),

MÓVEIS PINTO
EUROOOMtJS

Já tinhamos o maior sortido de móveis no Algarve.
Faltava-nos no entanto, a'lgo mais!

ARTIGOS DE MENAGE. Temos, para o vosso bom

gosto grande quantidade de artigos nacionais e estran­

geiros na nossa loja da Avenida José da Costa Mealha,
23 - Telefone 62083/4 - LOULÉ.
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encorajado e encarado por parte
.

.

dos educadores como um comrple- tra os reflexos da sociedade em que !ê§§§§§§§§§§
menta índíspensável da formação vive, ou das socíedades corn as

da criança. Muitos pais reagem quaís toma contacto sobretudo

desfavoravelmente quando vêem os através da televisão: lutas, tiros,
seus fílhos agarrados a livros que interesse pelo dinheiro, guerras,
não sejam os escolares. Tal atítu- roubos, etc., etc. Tal «llteratura»

de nem sempre tem ·em conta que poucas variantes utiliza para con­

os livros para entretenimento não tar a mesIl1a coisa, mas consegue,
são uma mera alternativa em rela- também pela facilidade de leitura

ção a qualquer jogo eiu brincadei- que proporciona, encaixar a crian­
ra. A leitura pode ser um exerci- ça ern atitudes de 'agressão e nu­

cio de desenvolvlmento da capaci- ma preguiça mental. Com a leítu­
dade de ínterpretação e apreensão ra mais ou menos assídua desses

do mundo que rodeia a criança. livros, ·ela já sæbe de antemão que
Para o adulto, os temas poderão os bons vencem (o que nem ·S'em­

parecer fantasias desnecessãriaiS, pre acontece na vi'da real) 'e cria

mas para ela, que precisa de ex- o mau hábíto de seguir quase ex­

plicações simples e ao mesmo tem- clusivamente pela imagem o 'an­

po cheias de coisas maravílhosas, damento da hístóría, passando as

as histórias são a melhor maneira legendas 'em branco.
de penetrar no conhecimento da Muitos pais, desconhecendo ao
vida. que conduz este tipo die leitura,
Para além deste aspecto, a lite- favorecem a compra de tais li­

ratura ínfanttl arrasta consigo (e vros, que, vendo bem as coisas

isto se se tiver especial cuidado na não são .tão baratos como poss�
sua escolha) as vantagens de aper- parecer à primeira vísta, em corn­

feíçoar a linguagem :e alargar o vo- paração com outros.

cabulário da criança, indo ao 'en- Como em tudo o pesto, a litera­

contra da sua curíosídade em mui- tura para críanças deve sobrepor a
tos aspectos da cultura, que estão qualidade à quantidade: só assim

completamente ausentee dos pro- a m·entalidade da criança poderá
gramas escolares. benefidar dum desenvolvímento

que não deturpe todas as potencia­
Iídades que lhe são próprias. Uma
criança cujo poder ímagínatívo te­
nha sído abafado e cuja capacídade
de int1êrpretação tenha sido trava­
da por carência de livros ou pela
falta de qualidade destes, ·dificil­
mente poderá adqui1rir maturi'dade
intelectual ,suficVente para enfren­
tar e resolver as .situações que se

lhe deparem no futuro.

do pão e azeite de 'que tanto care­
cemos.

De cartas da autoria de Pereira
da Cruz (Beirá Litoral) e D. Bar­
reto (Alentejo), recentemente pu­
blicadas num díárío, sobre o plan­
tio (ou não) da vinha, reproduzi­
mos por si:gnificativas algumas

, passagens:
«Discute-se no Parlamento uma

lei sobre o plantio da vinha. Abor­
da-se, talvez pela milésima vez, um
assunto que continuará por resol­
ver porque a produção não depende
das leis mas das terras e dos tra­
balhadores».
«Não se pode alterar com letras

ou palavras a qualidade dos terre­
nos nem dos climas».
«A lei mais justa, segundo pen­

s.amos, será aquela que permita a
Iíberdade de produção conforme as

conveniências e a qualidade dos
terrenos».
Em análise profunda sobre 'o

novo condíctonamento da vinha
Blasco Hugo Fernandes diz o sufi�
cíente para concluirmos que só os

capítalístas poderão aproveitar do
mesmo, em prejuízo dos médios e

pequenos vitivinicultores que são
90% ou mais da totalidade, pelo
que se nos afígura deproteger es­
tes com facHidades de plantio, co­
lheita ·e destilação em regime asso­

c�abilVo. conforme os meios de que
disponham, por estar provado que
os consumí'dores têm sido prejudi­
cados, com as Adegas Cooperativas
que protegidas pela J. N. V., têm
levado o vinho a preços que duvi­
damos füssem atingidO's se a liber­
dade de colheita e destilação exis­
tisse.

AS CASAS EM REGIME DE

PROPRIEDADE HORIZONTAL
CONSTITUEM GRAVE PRO­
BLEMA DESDE QUE OS CON­
DÓMINOS NAO SE ORGANI-

ZEM SEGUNDO A LEI

Crónicas de Aldegundes Casanova

1. AI! ESTOU MUITO DESVANECIDA ...
- Estou tão contente,

tão contente, tão contente que as palavras me estão a faltar e daqui a
pouco desmado pois é mesmo razão para um otüeeue desmaio a gente
saber que o governo civi!l 'Se intef'essou pelas questões de saúde no Al­
garve, pelo que se passa n08 hospitais que é uma g.rande vergonha nal­
guns sítio'S, ai! se eu [osse médica desmai'ava pela certa, agora cá a

quererem saber
-

a minha vida íntima, eu não resisti, eu que 'Sou ciosa
da minha viJda íntima e se [osee médica então nf'nn se falava e o pará­
grafo já vai mui/to comprido.

Porque de dia para dia se mul­

tiplicam as casas ·em regime de

proprredade horizontal, não cons"

tanda em Lagos, a organização dos
condóminos com vista a defesa das
coisas de interesse comum, e sendo
do nosso conhecimento uma queixa
apresentada na Câmara Municipal
pol' ausência de acordo entre os

propríetártos das fracções autóno­
mas de determinado prédio, julga­
mos p.rudente alertar no sentido do

cumprimento do Decreto 40 333 de
18 de Fevereiro de 1958.
Quando o prédio é pertença de

uma só pessoa, esta responde por
tudo, mas mesmo assim, terá que
acordar com üS ocupantes 'em ver­

bas destinadas à compensação das

despesas concernentes a água, luz,
ascensores e li·mpeza de escadas e

garagens, de harmonia com a uti­
lízação de cada ocupante. NãO' é
muito fácil, mas no caso de pre­
juízos, «arde» o proprietãrio. No
caso de pertença de duas ou mais
pessoas, ·e casos há em que os pro­
prietãrios são tantos quantas as

fracções autónomas, não pode dei­
xar de se constituir a assembleia
dos condóminos, que entre si e de
harmonia ·com as fracções de que
dispõem assentam na fO'rma mais
viáv·el de assegurar direitos e deve­
res, 'e 'estes não podem deixar de
prever :quotização mensal, ·confia­
da ao administrador que escolham,
não 'só para fazer face às despesas
do dia a dia nas coisas de interes'­
se' comum, como para reparações e

'eai'ações exteriores que a todüs
competem na p,roporção das frac­
ções que possuam.
Sem que se organizem 'e lavrem

actO's sobre as deliberações to'ma­
das, antevemo,s um não mai's aca­
bar de problemas que, resülvidos
em trtbunal, -Levarão dinheiro que
ol! condóminüS mais pobres não

.

poderão pagar. Que nos seja dado,
pois, saber de união 'entre todos' os
pos'suidores de fracções autónomas
no sentido de mensalmente arreca­
darem o pre'ciso para resolverem
problemas futurO's, visto não alcan­
çarmos melhor fürma de evitar
queixas, que poderão prejudicar O'S

menos culpados·.

:e. SIMPÓSIOS NA PATAGóNIA - Se não [oeee a imprensa regio­
nal eu nunca tinha tido a possibilidade de informar todo o excelentíssi­
mo público algarvio que M minhas magens turísticas à Patag6nia as

tenho aproveitado em 8Í11'I4J6sio8 sobr.e a dor de cotovelo e de outras
pontas que os médicos meus colegas bem s·abem, se não [osse a impren­
sa regio.nal a ter dito que a; Ex.m. Sr» Dr» Aldegunde& Casanova partiu
para a Patag6nia onde vai participar num simp6sio, como é que os

?-lgarvi08 ficariam a saber -que têm Olinda quem O'S defenda, quem- &e
�ntere8sa pela saúde deles e pela dos filhos e pela pele e pelos .pêlo'8,
e disto é que os informad.ores do gov.erno cilvil não vão levar, s6 vão
contar ao Arco da Vila o mal que eu faço que ainda assim é uma gota
ae água à mS!ta do que fazem na Patag6nia e por isso protesto pela
incursão indevida do governo civil nas coisae da saúde que devem ser

r.eservadas aoe médicos, s6 aos médicos e s6 aos médicos, pois se eu

foese médvco a mi:m ninguém me calava de dizer estas COiSŒ8 e vOli

comprido.

3. ATESTADOS A CEM PAUS EM LOULÉ - Se eu [osee médica

explorava ao máximo todos oe benefícios que se podem tirar de uma

cobertura sanitária da população e assim montava logo consult6rio em

Loulé com sucursal em Faro (para não dar nas vistœs) e vendia ates­
taâos a oem 'paus cada um aos homene do campo e às mulheres do'S

emigrantes que podem muito bem pagar cem paus para ,eu dvzer que
foram o·bservadas pelo médico em ·tal dia e assim com sete ou oito ates­
tados dava s.aúde a tOlda a gente numa sociedade para todo'S, era s6
saúde e já não preci8ava de ir ao 'hospital com ou sem miseric6rdia,
quem tivess.e dor de barriga que fosse dar uma volta e comprar um

cinto e se eu passàsse atestados destes tinha logo o apoio para a pr6xi­
ma candidatura pois era amigo do povo, espalhava atestados a rodos e o

parágra,fo já vaÆ muito comprido se-não eu contava a tal hist6ria do
miúdo que ia morrendo intoxicado com comprilmidos receitados para;
curar uma quelftãozinha no couro cabeludo e tanto que até um pro­
fessor catedrático de Lisboa se ia fartando de rir quando lhe disseram

que ·em Loulé todo o povo .tem hist6rias muito tristes para contar e se o

governo civi:l quis.er ouvir, é s6 -uma questão de o ouvir num inquérito
em que quem faça pe,¡oguntas não tenha. jeito para andar a brincar M
cand�daturas e o parágrafo já vai muito comprido -e como vêem eu não

me-preocupo s6 com o problema dM estradas para os turistas coitadi­
nhos _po'ÍiS n6s algarvio·s é que temos· andado a ser polido·s com esta
hist6ria toda.

2. São no entanto de lamentar

alguns factos relativos à Iíteratura

para crianças, Lembremos por
exemplo, o elevado preço dos li­

vros, que ·os torna ínacessíveís à
maior parte dos orçamentos fami­

liares, até porque hã que dar prío­
ridade ao material escolar obriga­
tório. Isto, para não se falar do
caso dos j'ü,-"ens amarrados desde
ced'O a qualquer .tipo de trabalho o

que portanto, lhe vai reduzir ,subs­
tancIalmente o t'empo de recreio
sem também Ihe's deixar muitas

oportunidades de ·compra de Uvros,
pois que 'Outras neoessidades mais

premenbes lhes barram tal «luxo».
Em Portugal não 'abundam 'Os

autores que tenham dedicado pelo
menos p¡¡.rte da sua actividade
criativa à feitura de ,contos. As'sim,
para além da tradução de origi­
nalS ,estrangeiros, r,esta o recurso

à adaptação de contos tradi'cio­

nails, que na sua maroria ·estão tão

deturpados ou envelheddos, que
não podem jã de·spertar o interes­
se de .crianças que v�vem num tem­

po muito dif'erente do. dos seus

paLs 'OU avós. E qual é a ·criança
que se entusiasma verdadeiramen­
te com histórias de fadas 'e de rei-s,
quando este's elementos nada têm
de -comum cO'm o que ela observa
no seu dia-a-ilia?
Por isso, ·com uma frequência

as'sustadora, vemos o interesse

despertado pelos livros em quadra­
dinhos, nos quais a criança encon-

MAIS UMA MANCHA QUE
DESAPARECEL I X-O

Pouco a pouco as manchas vão

desapareeendo. Não há muito, ve­

gi'stãmos a que oferecia o curral
do Hospital V,elho, ·cujO' desaoare­
cimento s·e ficO'u a dever a firma
construtora do Norte do Pais.
Desta v·ez, graças à acção da

actual Câmara, desapareceu a que.
of,erecia o earro do transpo'rte da
carne, agora j3ubstituído pO'r IJni­
dade mO'derna que, custou mais de

.

400 contO's é c'erto, mas não enver­

gonha a cidade e pode, quando as

ci-rcunstâncilas exigi'rem, fazer o

transporte para as povoações vizi-
nhas.

'

Trazem ouro na carne

Em sacrifício
De ostentação
E vendem na praça
Peçonhenta
O so·Triso
De supo'sit6rio

Albufeira, Março de 1974.Pobres almas
Mandadas
Para as pocilgas
Alcatifadas José Castel-Branco[abeleireiro �e lenbaralTalvez da lotaria
Caía uma pedra
De felicidade.

)

MÉDICO ESPECIALISTA
DOENÇAS DO CORAÇAO
CONSULTAS:

LíDIA e VENTURA

Joaquim, de Sousa Piscarreta
FARORua Lethes, 71José M. Bota

2.as, 4.as e 6.as feiras, em Lagos,
na Rua Cândido dos Reis, 147
3.as e 5.as feiras em Portimão,
às 17 horas, na Rua Dr. Ma-'
nuel de Almeida, 2-3.0 Esq.o

Telef {Res¡.�. - Lagos - 627'71
. Portimão - 23357

SERA PREJUDICIAL A PRODU­

çÃo nE PÃO E AZEITE, EM

BENEFíCIO DO VINHO?

Do que ternos Udo nos jorna'�s
diãrios sohre plantio de vinha, re­

sultam interrogações sem fim, por
depreendemos que se val facilitar a
plantação de �idei'ras ?om prejuízo

o MárioDepilação eléctrica.

Para marcações telefo­
ne 23985.DISCOS PARREIRINHA DA LAGOA

- ALTURA-­
Vinhos novos - Mariscos

e Petiscos
- Telefone 95217 _:_;.Os cOsmonda»: irmaadade do crock»

'D panorama di:scogrãf�co po,rlu­
guês vai agitar"ise com a s'aída da
última «,bomba» ·dos famosos «Ds­
monds» - a ,coqueluche actual, au­
tênUco «vendaval» que ainda hã

pouco .tempo assolou as TIhas Bri­
tânicas, a quando de dois concertos
ali! nealizadO's pelo grupO', imediata­
mente a -seguIr a uma memorãvel
«toumée» pelos States.
Entnetanto pode dizer-'s,e sem o

mínimo receio de rerro, que voltou
a assentar arraiais no mundo intei­
ro a «rfan-m'ania»! E voltou com

uma fO'rça tal, que os sociólogos de
todo o mundo já se interrügam ·e

começam a tentar 'e·studar o f1enó­
meno em toda a ,sua amplitude e

manifestações.
Das diversas ori'gens' onde ele

teve ressurgimento, os Ds·monds,
foram talv,ez, juntamente cO'm 0'S

Partridge Family e os espectacu­
lares Slade, dos fa cO's mais impor­
tantes desta manifestação tão
actual: o fenómeno «assolou» posi­
tivamente a Inglaterra a quando
da chegada dos Osmonds, com

Donny Dsmond il. cabeça, ao aero­

porto de Heathrow em Londres.
Uma chegada que ultrapassou tudo
o que ,se possa- imaginar, com as

adoles'centes presentes possuídas
de ataques de hi'sterismo fora do
·comum, que puseram o conhecido
aeroporto britâni'co completamente
em reboliço.
Alan, Wayne, MerriH,'Jay, o pe­

queno Jimmy e Donny Osmond,
captaram toda a atenção da Ingla­
terra durante a sua ·vecente vi'sita.
Foram feitos número,g especiais de
l'ev'�stag, jom,ais repletos de fotos,
entrevistas, e acerca deles conta-

Os «Osmonds» são todos irm¡ios e ganham muita cheta à
custa dos discos da sua autoria.

ram-se as mais incríveIs histórias.
o.s ihi'lhetes para 'OS seus 'espectá­
culO's esgotaram-se num ãpice e

sem ingresso ficaram ainda mEha­
res de pessoas!?! Tudo isto serve

para explicação a um movimento
de fans, 'Somente comparãvd a f,e­
nómenos anUgos como Elvis, Bea­
tles, Monk-ees, Bee Gees, Rolling
Stones e 8/ctualmenbe os espectacu­
lares Who 'e Gary Glitter.

Depoi's de diV'ersos êxitos não só
de elementos, do grupo a «solo»,
mas também do grupo, vai editar­
-se agora o mars recente single do

agrupamento: «Let me in» que es­

teve classiHca;do nos «dez mars» de

quase todas ·as capitais do mundo,
tendo mesmo aUngi'do lugar desta­
cado no top britâJnico durante vá­
rias seman!lis. Na face B o treili­
dante tema «Dne way ticket to

anywhere».
Ambos os temas são da áutoria

dos irmãos Dsmond.

PSICÓLOGO
JOSÉ VEIGA LEITÃO

Licenciado em Ciências H. e

Filosóficas. Sócio efectivo do
S. N. dos Psicólogos

Av. do Liceu, Lote 27-28, 3.° C

PORTIMÃO

Psicopedagogia . Psicoterapia

Consultas às 2.a., 4.a' e 6.a•
das 15 às 19 horas

Uma carta entre tantas outras. Uma carta

eptre os dois milhões de correspondências
que diariamente são aceites e distribuídas
num milhão e meio de destinos diferentes.
Uma carta entre todas as que
todas as noites são o trabalho de
três mil pessoas. Uma carta que
percorreu apenas alguns dos

cem mil quilómetros que todos os dias são

percorridos por outras cartas. Uma carta

que um carteiro entregou, Apenas UÚ1 car­

teiro entre nove mil carteiros. Mas valeu a

pena. Valeu a pena todo o traba­
lho feito, todos os quilómetros
andados. Valeu a pena porque
se for menina chama-se Beatriz.

Em Vila Real de'Santo António
Vende�se três armazéns, com a área de 508 m2

e frentes para as Ruas Dr. José Guimarães, Vasco
da Gama e Infante D. Henrique.

Resposta ao Apartado 1 - Vila Real de Santo

António.
asua palavra chegaráatempo
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A a[tão �BI [BixII �!
[ré�ito �Irí[ola Mútuo

CARNAVAL DE 1974
VILA REAL DE SANTO ANTONIO

Balancete do movimento de receita 8 despesa
Conforme documentos arqui,ados nas pastas respectivas e mapas dlscrlminatlvos

RECEITA

SURDOS DA PROVÍNCIA
CASA SONOTONE(Conclusão da 1." página)

das brigadas técnicas ou dos agró­
nomos delegados da Junta de Colo­
nízação Interna.

O crédito agrícola hípotecário
está cada vez mais em desuso, não
só porque não pode beneñcíar os

rendeiras, mas também porque em

muitas propriedades, os ínvestí­
mentas a fazer ultrapassam larga­
mente o valor das terras como é,
por exemplo, o caso dos pomares
ou da cultura horto-índustríal 'co­

berta.
As Caixas de Crédito Agrícola

Mútua devidamente reestruturadas
amparadas e sem tutela excessiva
(apenas submetídas como é natu­
ral 'e como o autor lembra à Ins­
pecção 'Geral do Crédito e Segu­
ros) poderiam hoje desempenhar
o papel que toda a instituição de
crédito desejaria: conhecimento di­
recto do beneHciário re dos seus

objectivos através dos seus cole­
gas 'agricultores e poder de deci­
são descentralizado.
Mas para tsso é necessário que

toda a Jmprensa, e a lavoura fa­
çam pressão nesse sentrdo, como é
o caso do artigo agora referido em

defesa das Caixas de Crédito Agrí­
cola Mútuo.

O técnico da Sonotone está nas seguintes localída­
des, a fim de fazer exames e demonstrações que são gra­
tuitas e prestar assistência.Entradas no recinto do Corso:

Domingo
Segunda-feIra .

Terça-ferra
Bailes na Capitania:

Domingo - Entradas .

Segunda-feira. - Entradas

Terça-feira - Entradas .

Produto da vendá de mesas

Arrendamento do burete

Anúncios recolhidos

Donativos:
Banco Fernandes de. Magalhães
Banco Nacional Ultramarino .

Banco Totta & Açores
Banco Pínto de Magalhães
Banco Português do Atlântico
Grémio do Comércio .

Emp,resa de Transportes do Guadiana
Soc. Ace. Àngelo Parodi fu Bmeo,

Empresa Rodoviária Sotavento .

Hotel Alcazar .

.

António Vicente .

Sociedade de Projectos e Construções
Nené, Lda., .

,
.

iDesidério de Jesus Rosa .

Joaquim F. Rocio e Gutlherme Pai'va
Manuel Viegas
João Carapeto Trindade

Serração Olhanense
V.' de Vasques Azevedo M. Navarro
Diamantino Baltazar .

Graéinda da .Silva André .

Ramirez & C." (FilhOS), Lda.
João Leal Serina .

Manuel Ferreira Beato
Josué Rego Laranjeira

Subsídios:
Câmara MuntC'ipal .

Comissão Regional de Turi'smo
Junta Centraldas Casas dos Pescadores

Soma. da recerta

Postos da Junta

Nacional das Frutas,

pare quando?

52280$00
18260$00
57400$00

,

DIA 27 DiID MARÇO - QUARTA..FEIRA
127940$00

Faro - Farmácia
Baptista -Das 9 às 1130230$00

21180$00
29560$00
12000$00

PELA leitura da Imprensa diária
e até mesmo por contacto di­

recto com os postos da Junta Na­
cional âae Frutas que funcionam
na capital ao Distrito, temos CO'l1i8.­

tatado neles a prática de preços
apetecíveis.
Trata-se de uma campanha que

bom seria [osse extensiva a outros
sectores âos bens de consumo, ho­

nesta, válida e efectioo. campanha
que não àpenas retórica, como é
hábito, contra a nefanda e perni­
ciosa inflação. Esta, sooreiuâo e

de modo t'errivelmente alarmante e

destruidor, está atacando toda a

vivência e criando os maiis negros
dias para aqueles que têm de lutar

pelo pão de cada dia para si e para
oe seus.

E se em Faro se clama por se­

rem poucos os postos da Junta Na­
cional das Erutas em funciona­
mento, na Fuseta clama-se (al­
guém terá ouvidos para no's escu­

tar?) por nem um úniJco daqueles
pavilhões nos ter ainda cabido.
Aoentue-ee que esta terra é da­

quelas onde mais altos preços se

registam e que um reduzido abas­
tecumenio provoca várias vezes

baetos problemae. Local de insta­

lação não seria difícil conseçuir,
sugerindo-se até o quintal anexo

ao edificio da Junta de "Freguesia
da Fuseta, em zona ·bas't,ante cên­
trica.
Um apelo que se lança às enti'­

âaâe« competensee, tendo em vistd
a defesa do's interesses das gentes
fuseteneee.

Olhão -,Farmácia
Ferro Júnior - Das 12 às 13

Tavira - Farmácia Mon-

_
tepío Tavirense - Das 15 às 16

V. Real de S. Ant.: - Farmácia Carmo - Das 17 às 18

Apresentando as últimas novidades em aparelhos au­

ditivos, de bolso, rectroauriculares e oculos via aérea e

óssea, sendo estes últimos de encostar ao mastóide sem

fios nem pipetas. Fazemos trocas e prestamos assistên­
cia técnica a todos os aparelhos sejam ou não vendidos
por nós, de qualquer casa ou marcas. Pilhas de todas as

voltagens. Trabalhamos com as Caixas de Previdência.
LARINGE'S ELEOTRóNICAS para os operados à la­
ringe. Pedímos uma visita com a qual ficamos muito
agradecidos em:

LISBOA - Poço 30 Borratém, 33 SIL - T'el. 868352
PORTO - Praça da Batalha, 92-1.° - Tel. 02-35602
LUANDA - Largo Luís Lopes Sequeira 2-2.° A -

Tel. 38381
'

92970$00

4222$50

23900$00

2'500$00
2000$00
2000$00
1000$00
1000$00
2500$00
500$00
500$00
500$00

1000$00
50$00

500$00
500$00

1000$00
500$00
200$00
250$00
200$00
100$00
50$00
500$00
50$00
200$00
250$00

(Gabinete de Imprensa da

Associação Oentro; d a

Agricultura Portuguesa)

SERVICE OFICIAL DIESEL
BOSCR - OAV - SIMMS

MAQUINAS E!.EOTR()NIOAS

PESSOAL ESPECIALIZADO

EXEOUÇAO RAPIDA

Ao seu di&por D88

OFIOINASABMANDO
DALUZ

ZONA DO DIQUE - Te]l. 24,05
PORTIMAO

Um ROVO esclarecimento da CEAL sobre as

baixas dB tenslo no fornooimulto de onergi8'
17850$00

16000$00
20000$00
6000$00 41000$00

307 882$50 (Conclusão da 1." página)

normais, como se pode verificar
através dos gráficos regiistadores.
Temos assím de concluir que as

causas das anomalías a que V. se

referem se localízam fora das nos­

sas redes.
Como julgamos se'r também útil

para V., juntamos um exemplar' da
«Pre'Visão dos investimentos a efec­

tuar a curto prazo pela Companhia
a que V. dará o uso que melhor en­
tender <re' que, como habitualmente,
se elabora no princípio de cada
ano.

Com os nossos cumprimentos
subscrevemo-nos, etc.

Na grande dIstribuição a Oeal
prevê ínvestíe 33216 centos, sen­
do 14 585 centos 'em subeetações,
16 181 centos em linhas de alta
tensão e 2450 centos em. tele-ser­
viços.
Na pequena dístríbuíção a CeaI

pre.vê investir 27359 centos. In­
clut-se nesta importânc�a 18 799
contes para nova's electrificações e
8 580 contes para reforços de ins­
talações existentes.
As novas e:le'Ctrificações prevís­

tas para o Algarve são: Pereíro
Giões, Martínlongo e Vaqueiros, n�
concelho de Alcoutim; Bordeíra,
Carrapateira 'e Alfombras, no con­
celho de Aljezur; S. Bartolomeu,
Junqueira e Barrocal, no concelho
de Castro Marim; Pateiro e Bena­
gill, no concelho de Lagoa.
As novas. electrífícações prevís­

tas para o Alentejo são: Almogra­
ve e Longueh-a, no concelho de
Odemira; Arníeíra, S. Bartolomeu e
Alqueva, no concelho de Portel,
A maior parte da verba consíg­

�ada a reforços de instalações des­
ttna-se sobretudo às concessões do
Alentejo (7280 'Contas) e em espe­
cial à cídade de .Beja (5300 con­
tos).
f� novas electrifi'cações, no do­

mInIO �a pequena distribuição, só
se real�zarao à medida em 'que as
respectívas comparticipações do
Estado forem concedidas..
Nestas ·circunstâncias, a Oeal

pl.'evê investi'r, a CUl'to prazo a

importâncIa total de 60575 contos
na p,reocupàção dre continuar a as�
se¥urar, com a devida antecipação,
a mfra-estrutura do abastecimento
de ·energia ·eléctrica na zona que
lhe está confi'ada e por forma a

acompanhar as necessidades do seu

desenvolvimento ,económi'Co e so­
cial.

DESPESA João Leal

Carros:

Aquísíção de materiais, utensilios e

confecção de fleres Trespassa-se
em Olhãó

VENDO
Enviadas

53673$80
Corso:

Majorette's, 'cobertura sonora, eabeçu-
des, gasóleo, serpentínas, contetís, etc.

Capitania:
Conjuntos musicais, ornamentação,

limpeza e materiais'

Peesotü:
Porteiros e 'bilheteiros
Trabalhadore's .

Tractoristas . . .

Pessoal técnico (desenhadores, 'carpin­
teiros, pintores)

Policiamento:
Polícia de Segurança Pública .

Guarda Nacional Republicana

Impostos e licenças:
Repartição de Finanças
Câmara Municipal
Sociedade de Autores .

Propaganda (livros, programas e deslocações)

Seguros (acidentes pessoais e chuva) .

Expediente .

36170$30

Uma lavandaria, situada na

Rua Dr. Teófilo Braga, 54.
Contactar pelos telefones

72975 QU 72641 - Olhão.

Prontas a navegar, 'com fa­
cilidades de pagamento, Apar­
tado 42 - Vila Real de San­
to António.

38202$90

3780$00
6758$50
5600$00

18040$00 Vila Real de Santo António

Madeira & Correia, Lda.
e Casa Salvador

PREVISÃO DOS INVESTI­
MENTOS A EFECTUAR A

CURTO PRAZO PELA

CEAL

34178$50

15772$50'
1625$00 17397$50

A Ceal exerce duas actividades:
a grande 'e a pequena dístrrbuíção
de energía eléctrica.
A grande dístrtbuíção abrange' a

área do distrito de Beja, do dístrt­
to de Faro e ainda quatro conce­

lhos do dtstríto de Évora 'e tem por
fim fornecer energia eléctrica 'em

alta tensão aos consumidores in­

dustríaís, agrícolas e aos Municí­

píos (apreseotem-se estes sob a

forma de 8ervfços Municipalizados
ou integrados ,em �ederações e

ainda como indústria das Câmaras
ou como concessionãrios).
A pequena diistribuição consiste

sobretudo na 'entrega da 'energia
em baixa tensão em easa de cada
consumidor. É um serviço da ju­
risdição das Câmaras Muni'cipais
mas que a CeaI fOI 'encarregada de
efectuar rem aJlguns concelhos da
zona onde a-ctua como grande dis­
tribuidora.

4916$00
456$00

1188$00 6560$00

13951$00
9290$10

54$00

Comunicam a todos os seus clientes e ao público em

geral, que prestam assistência directa a todo Q tipo de

aparelhos de Rádio e Televisão, hem como a electrodo­

mésticos de todos os géneros.
Orçamentos grátis para instalação de cana:lizações,

serviços de pintura e electrificação.

209478$10Soma da despesa .

RESUMO

307882$50
209478$10

98404$40

RECEITA,
DESPESA.

SALDO

Caixa de Previdência e Abono
de Família do Distrito de Faro

, Pagamento de Contribuições

Obs.: A dÇ}cumentação inerente a e'stas contas encontra-se arquivada
na Secretaria do Hospital, podendo a mesma ser verificada por
todos os interessados na sua consulta, durante as horas do e,xpe­
diente daqueles serviços.

Cumprindo o dever de tOl.'nar públicas as contas relativas ao carna­

val deste ano, gostosamente o fazemos, veriffcando-se pelos mapas act..

ma indicados ter havido um saldo positivo da quantia de 98404$40.
Às entidades ofi:cl:ais que' nos subsidiaram, às firmas, empresas e

parUculares que nos ajudaram com os seus donativos 'e anúnc!:os e bem
assim a todos aqueles que, não só com a sua presença ·como também

pela cola,boração prestada a esta in-iciaUva, em muito contribuíram para
o êxito positivo da mesma, 'apresenta a Mesa da Misericórdia o seu

grande I.'econhecimento.
Aos Ex.mos Senhores Presidente da Câmara Munfcipal deste conce­

lho. Presi'dente da Junta Ceilltral das Casas dos Pe:scadores, Chef'e da Al­
fândega, Capitão do Porto, Delegado da Comissão Regional de Turisnw
e Chefe do Posto da Direcção Geral de Segurança o nosso muito agrade­
cimento pelas fac'ilidades que fizeram o favor de nos conceder e' pelo
muito carinho e compre,ensão ·com que sempre nos atenderam.

Aos correspondentes da Imprensa diária, ao Jornal do' Algarve, à
Rãdio e à Televisão, gratos pe,lo apoio findl'spensãvel que nos deram e de
que muito beneficiãmos.

Ainda o nosso muito obrigado às equipas de trabalho ·e Iseus dirlgen­
tes do Centro Cultural dos Bombei:ros Voluntãrios, Juventude Futebol
Clube, Centro de Juventude 'e '¡lO Senhor Gastão do Nascimento Viegas
pela sua participação, a todos os títulos 10uvâv'eI,. no corso carnavalæco,
·com a apresentação dos seus belos earros alegóricos e bem assim à

equipa dirigida pelo Senhor Benjamim V�egas, pela dedi,cação e colabo­
ração e qualidades de'trabalho apresentadas €i amda 'aos Senhores Ma­
nuel da Costa Cardoso, João da Cruz Floro e Manuel 'Ribeiro Alves,
pelas sempre prestimosas e prontas ajudas.

Finalmente, para o púbIfco compreensivo de Vila Real de Santo An­

tónio, do qual esperamos a contlnui'dade da ajuda, e para todos aqueles
que nos visitaram, também o nosso obrigado.

Bem hajam..

Vila Real de Santo António, 14 de Março de 1974.

A Mesa da Santa Casa da Miseric6rdia
de Vila Reaz dæ Santo Ant6nio

4judanlQ de
Cabeleireira

Comunica-se, para conhecimento dos interessados que o

pagamento das contribuições réferentes ao pessoal do serviço
doméstico, porteiros de prédios pertencentes a entidades par­
ticul'ares, vendedores de jornais e engraxadores por conta

própria, vendedores de lotaria e pregoeiros de leilões efectuar­
-se-á do dia 6 ao dia 15 do mês 'seguinte àquele a que disse­
rem respeito ..

Faro, 15 dé Março de 1974

Traineira
Precisa-se, de 14 a 17

anos, para Vila Real de
Santo António.
Dirigir a Salão Europa

- Av. Ministro Duarte
Pacheco, 28 ric.

Vende-se com rede e 2 acos­

tados em conjunto ou em se·

parado.
Trata: Luís Benedito

Portimão - Telef. n.O 22225.A DIREOÇÃO
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,
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rega por aspersão "BAUER'
rega em todo 'o terreno ... rega todas as culturas.

• rega de humedecimento
; rega contra geadas

.rega com e�rume liquido
- projectos para:

agriculturà
e pecuária

Vende-se
,
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<UDUClDA.
" Temos mUltas e.entenas de.mstalaeoes BAUER

��:�::!O�!:�.��:r�o" '., ematodo ·P��tugal ! O"

".'�:""""'''', .,.adqUIra V. Ex. tambem UMA.

�
Rege de humidificação; ,

'::���:��o�I��S;
"

Vleturos el.ternu;
BomblS pata fractor..

CONSULTE A NOSSA DIVISÃO REGA
, .

GUSTAVO CUDELL.�LDA.Armazém com 2 500 m2, tendo lobo m2 cobertos de
fibrocimento e possuindo transformador de 75 KVA,
na Estrada Nacional entre Olhão e Faro.

Resposta a este jornal ao n.O 17085.
·.DIVISAO O'P. DIY. REGA'. DIV. MÁQUINAS _DIY. TRANSMISSÕES .MECÂNICAS.

LISBOA 5-Avenida do Brasil,aa AlB PORTO-Rua da Bolhão, 157 EWAS-largo da MiseYiCõ;dia,15 A
Telels.7717D1-76771Helex·1439 Telel, 37966 (5linhas)·Telex 2723 Telegramas �¡¡EGA»
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Esteve no Algarve o bispo
anglicano de GibraltarArvores de fruto

'"

�--------------------------------------------�

Visitou a nossa Província o rev .

. John Satterthwaite, bispo da igre­
ja anglicana de Gibraltar, que foi

acompanhado pelo dr. Pearce de
Azevedo cônsul da Grã-Bretanha
no Alga;ve e pelos comandantes E.
Werb e rev. Philip Edward, da ígre­
ja 'anglicana de São Vicente.
A área em que se estende a

'acção espírttual do ¡bispo anglica­
no cobre a Europa e Turquia, do
Mar Cáspio às ilhas Canárias 'e de
Moscovo a Marrocos.
Em Faro, D' rev. Satterthwaite

avistou-se com 'O bispo do Algarve;
D. Florentino de Andrade e Silva.

Para plantação em óptimas condições na melhor época
do ano, podem oe Srs. proprietários arboricultores

adquirir as seguintes variedades de um e de dois anos

de enxertia:

(Oonclusão da 1." página)
o que leva o presuienie dos Esta­
dos Unidos a ameaçar com a que­
bra do auxílio militar que é a base
da segurança do V-elho Oontinente:
Nixon anulou. mesmo a sua anun­

ciada visita a Bruæetae para cele­
brar :0 25.0 aniversário da Aliança
Atlântica, tal a sua irritação etm

relação aos aliados europeus.
Bntretamtoç os seus projectos pa­

ra visitar Moscovo vão de vento
em popa, anunciando-se uma pró­
xima ida de Kvss.inger à União So­
viética para eetuâar O'S po,rm.eiltore's
dessa des-locação. Decerto Nixon
deseja pôr em evidência perante os

. aliados o teor cada dia mais amis­
toso das suas retações com os diri­
gentes soviéticos. E assim ter che­
g"ado a haver uma autêntica coope- i
ração de Kissinger e Gromyko nas
suas diliJgências no Médio-Orieiltt,e a

iaoor da paz. Embora separada­
mente, os dois ministrO's visitaram ,

recentemente as mesmàs capitais
propondo soluções que nas suas li­
nhas geralis eram coincidentes. Em­
bora o secretério de Estado norte­
-americano josse o mais especta­
cular mediador, tornou-se evideiltte
que o ministro soviético seguia uma
linha purolela. junto das capitais
árabes malis permeáveis às direc­
tri·zes e inf11tência de Moscuvo.
Neste caso especuü.. os Estaâoe
Unidos estão fundament,almente;
intereesadoe na solução do confli­
to, porque disso, depende também
o levantamento do embargo do pe­
tróleo árabe aos amertcænos, re­

solvido quase unanimemente na

Oonf,e,rência dos Países Produiores,
em TripoU.
Envolvidos neete jogo do petró­

leo, e decididos a manobrar direc­
tamente com vista a uma solução
pacífica entre árabes e israeli.tas,
os Estados Unidos continua.m a en­

contrar de ambo,s. os lados dificul­
dades que vêm atrasar toão um

processo politico, o qual, afinal,
também interessa sobremane,ira o

Ocidente.

Hoje, todos nós estamos conven­

cidos de que sem uma paz dura­
doura no Médio-Oriente não have­
rá melhores horizontes para. a

questão energética. Problema que
pôs em xeque as economias oci­
dentais, fazendo nascer uma aguda
crise nos principais países do Ve­
lho Mundo. - Mateus Boaventura

Laranjeiras (Baía Washington)
» (D. João)

(Dalmau ou «Navelina»)»

'Tangerineiras (Setubalense)

Tângeras

Limoeiros Lunários e porta-enxertos de um a dois anos

Pereiras (de várias qualidades)

Pessegueiros de variedades divers-as

Ant�nio MI Sancho
CIRURGIAO

- Círurgía plástica recons­

trutiva e estêtíea.
-

Visite
- Cirurgia infantil.

Mudou o seu consultório para
a Rua Castilho, 61 - rIc Dt.o

- Lisboa

VIVEIROSos

de António Mendes Pinto Gago Júnior
e / de David Henriques Tomé
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Consultas às 3.as e 5.as feiras

às 14 horas.

Marcações pelo telef. 557609

i" Produzidos pela: ADEGA COOPERATIVA DE ARRUDA DOS VINHOS"
·
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TINTO BRANCO. RUBI --J
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QUINTA DO PAÇO BRiANCO "" OONCEIÇÃO DE FARO

ITelefs. 23919, 24610 e 24692 - FARO -

JORNAL DO ALGARVE

N.o 887. - 23-3-974

REPARTIÇÃO DE FINAN­

çA!S DO CONCIE,LHO DE

VILA DO BISPO
. Delegação da Direcçio
'do Serviço de Trans­
portes do Ministério do

Exércitojunto daSecção
de Viação de faro

Actividades do Círculo
Cultural do AlgarveEdital.Numa unidade hoteleira da Praia

da Rocha decorreu a habitual reu­
nião da Rotary Clube de Portimão,
que regístotr a presença de eleva­
do número de rotãnos nacionais e

estrangeiros 'e de alguns convida­
dos. Presídíu o sr. Si'mão Banha,
·e encarregou-se do protocolo O' dr.
Menéres 'Pimentel, que saudou os

presentes, O presídente teceu con­

síderações acerca da realízação . da
28.a Conferência do Dí'steito Rotá­
rio 176 no concelho de Portimão,
que representa um 'acto de grande
interesse promocional-turístico ede
ímportâncía 'nas coordenadas do
movímento 'em Rotary.
Falou depois (1 jornalista Gentil

Marques, convidado para fazer a

apresentação do palestrante da
reunião, prof. Fernando Sylvan.
Após referir efemérides de interes­
se mundlal 'e nacional que ocorriam
naquela data.. Gentil Marques re­

cordou 'que fora em Março de 1934
que Portugal Continental 'e Timor
se haviam unido pela primeira vez;
par vi-a aérea, na viagem efectua­
da pelo avião «Dillí», pilotado por
Humberto Cruz. A partir daí tra­
çou o perfil do pro-f. Fernando Syl­
van, næturaã precisamente de Dili
(T·�mo.r), o 'qual depois apresentou'
brilhante exposição sobre aquela
distante parcela do território por­
tuguês, focando variados aspectos
de Timor - suas raízes históricas,
motivos geogrãñcos, económícos e.

humanos, fazendo-se ouvIr trecho's
da músrca ti'moœns:e.
No final O' prof. Flernando Syl­

van foi muito aplaud'ido.

l.a PUBLICAÇÃO A direcção do Círculo Cultural
do Algarve, a que preside o dr,
Manuel Velez Grilo, tem um inte­
ressante programa de acção em

que se íntegræ a realização sema­

nal de colóqutos e conferênci:as so­

bre temas de actualídade.
A prímeíra destas realízações

verificar-se-á ern 30 deste mês,
sendo paãestrante o dr. Raul Rego,
director do diário «República» que
falará 'Sobre «Damião de Góis, eu­
ropeu do Século XVI ·e a Inquísi­
ção»,
Para 5 de 'Abri'l anuncia-se uma

palestra do dr. José de Jesus Ne­
ves Júnior, presídente da 'assem­
bleia. geral do Círculo Cultural do

Algarve, que versará o tema «Tran-
r­

síção do século XVII para o sé­
culo XVIII».

São aguardadas também com

'grande interesse as 'conferências

que o prof. Miller Guerra pronun­
ciará 'em 9 e 10 de AbdI sobre o

«Centenário do prof. Egas Moniz,
o único Prémio Nobel Português»
e «Os ínconveníentes da .medícína
liberal».

Joaquim' Leonardo Leal

Baptista, Juiz Auxiliar do Tri­
bunal

-

de l.a Instância das

Contríbulções e Impostos no

concelho de Vila do' Bispo.
Faço saber que, no dia 10

do mês de Abril de mil nove­

centos setenta e quatro, pelas
quinzehoras,na Repartição de

Fínanças deste concelho, se

, há-de proceder-à arrematação;"
pelo maior lanço que for ofe­

recido, dos bens abaixo desig­
nados, penhorados a Manuel

António Chaveiro Militão, ca­
sado no regime de comunhão
de adquiridos com Silvina Lo­

pes Dias Militão, com residên­

cia habitual em Vila do Bispo
e presentemente preso na Co ..

lónia Penal Agrícola de Sin­

tra, para pagamento de dívida

à Fazenda Nacional, prove­
niente de Imposto de Justiça
e selos do processo, em que foi

condenado no processo n.O-

2/973, de S'0ntencioso Adua-

Está instalada ,e em funciona­

mentó, junto :da Secção de Viação
de Faro, a [)elegação da Direcção
dos Servi'ços de Transportes do Mi­
nistério do Exército, Para tratar
de assuntos ligados à nova repar­
tição, esteve na capital algarvia o
coronel Mário Abrantes da Silva,
que, em contacto com o capitão
Rafael Pedro Pereira, chefe da De­

legação, se inteirou das carências
da mesma com vista a satisfazer
as exígêncras do 'serviço.

l.'Il.'tiIIIIR1iI.��"-""""""'"

Questões de policiamento
DISPÕE o poeto da G. N. R. de

Olhão de uma vasta zona de

acção, distribuída por várias fre­
guesias e núcleos .rurails de elevado
índice populacional. Daqui qUB jos­
se plausíool a existência de um

efectivo co.mpatível com a extensão
da área e características do meio.
Assim não acontece, porém, e oe

r-edobrados e contínuos esforços -

a

que o pessoal é obrigado nem s,em­

pre resultam.

Não hã muito'8 meses a âotaçõo
do posto co,m um v'eículo motoriza­
do facilitou a 'acção daqueles agen­
tes da ordem. Mas dizem-nos, que
presentemente não contam com

esse meto die acção, ha/oemdo que
recorrer aos trameportes públicos.
Pelo exposto têm surgido recla­

mações (aiinda há dias. um grupo
de habitantes, da Fuset« pôs o

assunto à presidência do Municí­

pio), com toda. a múltipla proble­
mática que ,o oaso determina,
A manut,enção da ordem e a s-al­

vaguarda dos haveres e vidas dos
1'esidentes exigem a existência de

meios humanos e materiais, que
agora s.e não verificam.

,\

ENSINO NO ALGARVE
PRIMÁRIO

Em substituíção de postos extin­

tos foram erradas as escolas de

Corte Peral (Bilves), Alearía Fria,
Beliche, Casas Baãxas, EncruzUha­
das, Foz F'ato, Marco, Monte da
Fuseta e Várzeas do Vinagre (Ta­
vira) e P,edralva (Vila do Bíspo).
- A seu pedido foi exonerada a

sr.a D. María de Lurdes Calado Se­

queira, proressora da escola ex-mís­
ta de Mexílhoeira Grande (Porti­
mão).
- Foil concedida a 1.' diuturni­

dade às sr." D. Maria Adelaide

Rodrigues Neto dos Refs Lourenço
e D. Maria Manuela Valentim Ma­
deira Cerqueira SimpHcio, profes­
soras, r,espe-ctivamente, das ·escolas
f-eminiillas de Chão das Donas (Por­
timão) e Hortas de ViLa Real de
Santo António.

Barcos de pesca
à vela e a Imotor
em poliester
reforçado com

fibra de vidro

recreioe

(¿uinta pequenaMaria Armanda neiro.

DESIGNAÇÃO DÓS BENS

Uma, embarcação -a motor

destinada a apanha submari­

na de algas, denominada «ER­

MELINDA», registada na Ca­

pitania do Porto de Lagos sob

o n.O LG-4;57-C, que presente­
mente se encontra em inacti­
vidade e em péssimo estado,
bem como o respectivo motor,

que nem sequer possui condi­
ções de funcionamento, com o

valor presumível de 500$00,
valor por que vai à Praça. A
referida 'embarcaçã� encontra­

--se encalhada no varadouro

da Praia da Baleeira (junto à

lota) em Sagres. Pelo presen­
te edital são citados quais­
quer credores incertos e des­

conhecidos para_®duzirem os

s'eus direitos na execução. E

para constar se passou o pre­
sente edital e outros de igUal
teor que vão ser afixados nos

lugares públicos do costume.

E eu, José Ramos de Almei­

da, escriturário dactilógrafo
de primeira classe, servindo

de escrivãp, o .subscrevi.

o Juiz Auxiliar,

Construidos por:Com ágUa e habitação, de­

seja tomar de arrendamento
funcionário médio, aposenta­
do. Prefere zonas S. Brás de
Alportel, S. Bartolomeu de
Messines ou Vila Real de San­
to António.
Carta ao apartado 1023

Granada - Espanha.

QUEM ACHOU'!' R. Convento da Sr.a
da Glória, 25
Ielef. 63179 - LASOSAPMFIOS PARA TRICOTNa dia 20 cerca das 10 horas,

no mercado do peixe 'em Vila Real
de Santo António, foi perdida de­
terminada quantia 'em :dinheiro,
que ¡faz hastante dif,er.ença. Grati­
ÍÍ'ca-s'e a quem a ,entregar, na Re­

dacção deste jornal.

RAPOSO, LDA.NETOA.
Vai ser criado o Aero
Clube do Algarve

Minha senhora, se deseja adquirir FIOS PARA TRICOTAR
EM LÃ, FIBRAS ACRíLICAS, FANTASIAS E ALGODõES,
temos preços e qualidades especiais para SI.

ROiBILON a fibra que se impõe, pelas suas cores e qualidades.

PEÇA ArMOSTRAS, se as não tiver ainda, à Casa

A. NETO RAPOSO, LDA. (FABRICANTES)

Praça dos Restauradores, 13-1.° Dto. (junto ao Metro)
Telefone 32 65 01 - L I S B O A

o Aero Clube de Faro, cujo de'­
senvolvicrnento é grande, passarâ a

designar-se Aero Clube do A,lgar­
ve, pelO' alargamento das suas -acti­
V'i!dades a -toda a Província. A alte­
ração mereceu a concordância ·dos
corpos gerentes do clube, dos pre­
sidentes dos Municípi'os· de La,gos,
Portimão e V:ila Real de Santo An­
tónio e dos grupos de 'entusiastas

pela aeronáutrca resIdentes ·naque-
las -localfdades.

.

Espera-se que os estatutos te­
nham 'em brev'e aprovação, vindo o

Aero Clube do Algarve a criar

delegações nas terras em que eilds­
-tam ae,ródromos.

Viva despreocupado
Empregue o seu c.pitel

Cesário & UtB, Ldat
SERVIR

VENDEDORES
Precisa importante Empresa Industrial, com sede no

Cacém, para todo o País (Zonas Norte, Centro, Alto
Alentejo, Baixo Alentejo e Algarve).
PEIDIMOS:
- Comprovada e�periência profissional.
- Facilidade de estabelecimento de contactos,

dos os níveis.

EXISTE oPARA

Vende, trocacOl"'npra e

MORADIAS

ANDARES
APARTAl\1ENTOS

regime de propriedade horizontal

CASA ALUGA-SE
PARA ÉPOCA BALNEAR

por um ou três meses no sítio
do Matadouro, em Vila Real
de Santo António, três quar­
tos grandes, cozinha grande
que pode servir também de
casa de jantar, 'casa de ba�ho
e despensa. Aluga-se mobIla­

da, com mobília a escolher pe­
lo inquilino. Resposta a Luís
Manuel Dias - Rua D, 31 -

Matadouro - Vila Real de
Santo António.

a to-

OFERECEMOS:
- Ordenado base + Comis'sões.
-13.° mês.
- Férias subsidiadas.
- Ajudas de custo, actualizadas.
- Possibilidades de promoção.
- Sistema de transportes, a combinar.
- Damos pref'erência a quem tenha boa introdução

na Construção Civil.

Resposta, com «curriculum vitae», ao Apartado 18
- Cacém.

em

Encarrega·s� de todos os contactos com inquilinos
Sede: Rua

lelef5.:

de Matos,
25998 de

José

26216 ou

33

FARO Joaquim Leonardo Leal

Baptista

•
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As comemorações do segundo centenário
da fundação de fila Real de Santo 4ntónio

(Conclusão da 1." página)

sua obra, que ,�le destinava para
rico empório das pescarias portu­
guesas 'e a ser sentínela vtgttante
para coarctar todas as ambições dos

pescadores espanhóis. Pela primei­
ra vez em Portugal, e cremos que,
até aos nossos dias na Metrópole,
planeou-se e estruturou-se um aglo­
merado urbano completamente :e a

partir do nada, superando-se as di­
ficuldades impostas pela natureza
ou pelos próprios homens, com os

melhores recursos técnicos então
existentes, 'e principalmente 'com a

decidida vontade de vencer.

«Duzentos anos da vida de uma

terra que se ergueu do nada, quan­
do a nação portuguesa já se estén­
dia há maiis de dois séculos em

Africa e �IO Brasil e pelas paragens
, longínquas do Oriente, poderão não
conter feitos relevantes da história
do País. Mas a nossa pequena his­

tória, ferta de tenací'dade, de tra­
balho, de 'coragem, de alegrias e

de incompreensões, de 'esperanças
e de descrenças, tem os 'seus pró­
prios personagens - os sucessivos

presidentes ,e více-prestdentes da
Câmara Municipal; vereações e

conselhos municipais; admínístra­
dores do concelho; autoridades mi­
litares e judícíais: membros da
Junta de Freguesia 'e regedores;
párocos e professores: médicos: ar­
madores; índustríaís e comercian­
tes; funcíonáríos públicos 'e muni­
cipais, e Ü'S anónimos trabalhado­
res, pescadores e operários, que
deram o seu melhor contribute pa­
ra o engrandecírnento da nossa

terra, para a manutenção e conti­
nuidade do pensamento do fun­
dador. Recordo também os nossos
conterrâneos espalhados pelas qua­
tro partidas do Mundo, e os que de­
fendem o solo pátrio em terras do
Ultramar. .Procuraremos que lhes
possa chegar a notícia destas co­

memorações, .a mítígar a saudade
da terra natal».
«Com a celebração deste segun­

do centenário - prosseguiu o dr,
Horta Correia =-pretendemos pros­
seguir na valorização da nossa ter­
ra, recordar o passado, mas sem

nos prendermos a estérers reminis­
cências, antes voltados para o fu­
turo, que( queremos próspero e

digno».
Após oferecer 'ao chefe do Dis­

trito, a medalha alusiva às celebra­
ções do bicentenári'o, o dr, Horta
Correra apresentou o erudito ínves­
tigador algarvio dr. Alberto Iria
director do Arquivo Histórico UI�
tramarino, ,e autor da conferência
que Ia seguir-se, de cuja obra e

actividade fez o elogio.

DESFEITA A DÚVIDA QUANTO
A DESTRUIÇÃO DAS CABANAS
DOS PESCADORES DE MONTE

GORDO
-

l'J'0 seu hem elaborado, trabalho
começou o dr. Alberto Iria' por
afirmar que, quando Sebastião José
de Carvalho 'e Melo assumiu as
altas funções de prtmeíro ministro
do rei D, José I e levou a cabo :no

,�lgarve, mercê de um plano pre-
víarnente traçado, uma série de re­
formas que muito valorízaram' o
;extremo:,sul do País, «já iam lcm­
ge os tempos em que D. Luis da
Cunha, posso embaixador em Pa­
ris, ao sugerir a D. Jo,ão V a trans­
ferência' do trono e da 'corte de
Lisboa para o Ri'o de Janeiro ha�
via tido a ideia bizarra de p�opor
também ao monarca «trocar o Rei­
no do Chile, até 'ao Estreito de Ma­
galhães, ,pelo Reino do Algarve,
que convem muito aos Castelhanos
pela comodidade dos seus P01:tos».
Ora, as ref�rmas de Po,mbal no

Algarve, ,que' sumariamente histo­
riou, como necessári'o pan'o de fim­
do ao que de Vila Real de Santo
António ia dizer, tiveram preci:s'ii­
mente ,em vista melhorar a agricul­
turii, o comérci'o, a indústria e as

pescarias, ,e fazer de Vila Real' de
Santo António,' frente a Aia:monte,
o ,g�ande porto do Algarve, o em­

pono das pescarias.
Leu seguidam:ente o que, acerca

da. reedificação da vila pelo Mar­
ques de Pombal tinha conseguido'
apurar e publicar em 1948, graças
aos incitamentos e colaboração de
sua esposa, já falecida, de Carlos
Alberto Ferreira, da Biblioteca da
Ajuda e do Arquivo Nacional da
Torre do Tombo; do historiador
Frazão de Vasconcelos, da Biblio­
teca da Jvíarin1m � db hFstõriáâ'õr àa
Companhia de Jesus no Bra:si'l pa­
dre �r. Serafim Leite, tamhé{n já
'falecIdo; de mestre Luís Chaves,
e do dr. Manuel Santos Estevéns,
director da Biblioteca Nacional de
Lisboa.

,

Lido aquele seu trabalho até ao

ponto do lançamento ofieial da
primeira pedra da funda:ção da
actual vila, em 17 de Março de
1774, diss'e 'o dr. A,lberto Iria, que
Pombal, apesar de 'ser, ainda hoje,
a figura de português mal,s discu­
tfda, da segunda metade do século

�VIII, e de, pel1ante 'ela, «ser difí­
CIl guardar uma gelada imparcta­
lidade» mesmo a mais de 150 anos
de distância, como já o disseram
João AmeaI ,e Rodrigues Cava­
lheiro, 'e de não ter sido como
disse Alfr,edo Pimenta, n:em '«o
monstro que algumas penas pro­
curam criar», nem «o estaJdista de
génio, que uma opinião i:rrespon­
sável apregoa», fora de facto um
homem de excepcional mevec1men-,

to, secdo porém preciso desfazer
duas lendas, como elementar jus­
tiça à sua acção. Pombal, ao con­

trário do que poderia supor-se, não
deixara nunca de ouvír ,e de obter a

aprovação de D, José, nas medidas

governativas que tomou, ao menos

em relação à construção da víla,
tal como o cardeal Ríchelíeu para
com Luís XIII de França. Além
disso, não existia um-só documen­
to a provar que Pombal tivesse
mandado 'queimar as cabanas dos
pescadores de Monte Gordo que não
quiseram mudar-se para a reedíñ­
cada vüa, '«A mudança fez-se, mas
não houve, nesse acto, a prepo­
tência de um louco, como se tem
feito crer, mas sim a forte vontade
de um míorstro decidido a evitar
os descamínhos e o .contraoando
dos pescadores espanhóis ali. de há
muito estabelecidos e que preferí­
ram sair pava as suas vizinhas
terras».
Por fim o conferencísta afirmou

que Pombal, ao reedificar il; víla
«deíxou uma mensagem, sobretudo
aos jovens: a de engrandecerem
cada vez mais a sua terra, como

,esse Manuel Cabanas 'exemplar­
mente tem feíto, dilgno de todo o

louvor, apesar de fUho de humilde
gente da lavrança do concelho,
como ele, Alberto Iria, filho de
humilde gente marítima de Olhão,
«Pombal realizara-se ,com a sino'

gular' obra executada, a exceder,
de há muito os limites pombali­
nos, mas de que era preciso expur­
�ar os aleijões urbanísticos poste­
normente íutroduzídos,
«A 'construção de Vila Real de

Santo António só se podia compa­
rar, 'em todo o 'espaço português,
à da cidade de Lourenço Marques,
delineada a 7 de Março de 1875
por uma equipa de 'engenheiros no

jeito da pombalina Vila Real de
Santo Antônio. No grapo desse's
engenheiros if.i:gurava também um

algarvio, .
o major Joaquim Ma­

chado».
Ao concluir o seu valioso tra­

balho, 'O orador foi alvo de vibran­
tes aplausos de toda a numerosa

assístêncía,
Falou por fim o governador ci­

vil do 'DIstrito, que disse honrar-se
'«por assistir e poder assocíar-se ao

júbilo da população e da sua Câ­
mara Muni'Cipal em dia tão carre­
gado de hístóría, .e de poder, na

pe�s�� dos responsáveis locaís, 'ex­
primer o seu 'apreço pelas invulga­
res qualidades das gentes de Vila
Real de 'Santo António, formulando
o voto de um futuro risonho e tran­
quilo para os continuadores da
obra, que príncípíara há 200 anos,
e nunca mars teria fim.
«Percorrendo caminhos diferen­

tes daqueles que ilnsptraram os seus

fundadores - prosseguiu o eng.
Lopes Serra - souberam as suces­

sívas gerações de dírígentes supe­
rar contraríedades e infortúnios e
conduztr esta víía para os nív�is
de progresso que" hoje, a fazem
brflhar, com fulgor de primeira
grandeza, na constelação de vilas
e cidades que adornam o Algarve.
«Entendo 'ser este um momento

adequado para saãíentar, num Mu­
nicípio engalanado e orgulhoso de
si próprio, o valor da tradição, ge­
nuinan:'ente portuguesa, da gestão
da 'cOVsa pública pelos viztnhos.
Mergulha nas p,enumbras da hiJs'­
tória o exercido da administração
loc3l1 a ,cargo, dos pmtores e dos
alvazis, hoje dignamente continua­
dos n3iS pessoas destes ho'mens
bons - bons entre os melhores -

que são os magistrados administra­
tivos e os 'l."ereadores. Está em

foco, nesta justa referência toda
a, teoria dos corpos inter{nediá�
ri'Os na estrutura social, e mal pen­
sam aqueles que, lrrefledtdamênte,
acreditam na via da centralização.
Pelo contrário, devemos cada vez
mars garantir a possibilidade de
interv.enção veal dos próprios inte­
ressados, sem perder contudo de
vista a eficiência e a profissiona­
Uzação das activi'dades que inte­
gram a ,cada vez ma,i!s co'mplexa
satisfoação dos legitimos interesses
das populações, com todo o ext'en­
so rÜ'sário de pequenos ,e grandes
problemas que a civilização dos
nossos dias -continuamente faz cres­
oer e agudizar.
«Souberam, os homens bons des-

ta terra, temperar a ousadia com a

prudência, a firm'eza com a sensa­

tez, a justiça com a inteligênéia
por forma a que a grande barca:
onde cabe-m todos uS jüstos -anseios -

de Vila Real de Santo Antóni'o
chegasse, a tempo e horas, a port¿
seguro..Honra ,lhes seja, por isso».
TermInou, saudando a população

de VUa Real de Santo .António e
os homens que abnegadllimente 'a
servem e que, po,r tsso, bem lhe
mereciam gratidão e respeIto.
A noite, no Hotel Vasco da Ga­

ma, de MQnte Gordo, realizou-se
um Jantar de convívio, que reuniu
as indilvidualidades presentes na

sessão 'solene da tal'de 'e os mem­

bros da comissão auxili'ar das fes­
tas do segundo c'entenário da vila.

Falaram, aos brindes, os srs. dr.
Horta Correia; Américo Jorge Bur­
nett Lapido, provedor da Miseri­
córdia; dr. José Campos Goroa
director da Escola Técnica, o artis�
ta e publicista Manuel Cabanas,
Matias Sanches, antigo ,presidente
do Muni'cípio; dr. Medeiros GaIvão,
dr, Manuel Clarinha, Dorito Seru­
ca, da com�ssão de festas e pol'
fim o governador civil do Distrito.

c. SANTOS, LDA.

UMA CANTINA ESCOLAR

EM MONTE GORDO

A meio da tarde e em acto a que
assistiu grande parte da população
e centenas de crianças, foi inau­

gurada a cantína escolar de Monte
Gordo. O eng. Lopes Serra cortou
a fita simbólica, tendo o director
escolær do Dístríco, sr. José Maria
Mendes Amaral, ·ref,erido a impor­
tância do melhoramento, através
do qual passará a ser servida uma

refeição diária a cerca de 350 dos
alunos que frequentam as três 'es­

colas de Monte Gordo. O governa­
dor civil congratulou-se com a

abertura da cantina 'e com os fins

por esta visados, dirigindo palavras
de estímulo ãs crianças e aos poro­
fessores.
O novo imóvel, implantado entre

as duas escolas que se situam à
entrada de Monte Gordo, em cuja
arquitectura se íntegra, dispõe de
doís refeitórios .cada um com lota­
ção para cerca de cern alunos, cozi­
nha, despensa e lavabos.
Além das dez professoras das es­

colas e da delegada 'escolar sr.'
D. Gisela Leiria, assístdram ao acto
o delegado escolar de Vila Real de
Sarrto António sr. ll'rancisco Cal­
deira Alexandre e o presidente, o

více-presídente ,e vereadores da Câ­
mara víla-realense.
No domingo começou também a

funcionar a iluminação do sitio das

Hortas, desde 'a saída da vña até
Monte Gordo.

ABRIRÁ NO PRóXIMO M:ÊS O

MUSEU DE VILA RE1\L DE

SANTO ANTÓNIO

Foi! fixada. para 6 do próximo
mês a abertura do Museu de Vila
Real de Santo António, que Incluí
as valíosae colecções doadas pelo
artista víla-realense Manue'! Caba­
nas.

Vende-se
DEiSTILARIA

em óptimo estado. Serve para
figo O'U rama eucalipto.
TERRENO E APARTA­

MENTOS

Informações pelo telefone
22339 - Praia da Rocha.:

Lavagem autOlnáticà

•

CHRIST
AUTO-JET
MÁQUINAS DE LAVAGEM E SECAGEM
TOTALMENTE AUTOMÁTICAS

TÚNEIS E PÓRTICOS
PARA AUTOMÓVEIS, MISTAS
E AUTOCARROS

Distribuidores:

C.SANTOS, LDA.- Lisboa - Porto- Coimbra - Faro

JORNAL DO ALGARVE

N.o 887 - 23-3-9'74

. REPARTIÇÃO DE FINAN­

ÇAS DO CONCELHO DE

ALJEZUR

Anúnc;io
1.a PUBLICAÇÃO

No dia 18 de Abril de 1974,
pelas 10 horas, à porta desta

Repartição de Finanças do

concelho de Aljezur, no pro­
cesso de execução fiscal admi­
nístratíva, em que é exequen- .

te a Fazenda Nacional e exe­

cutado José Carlos Aquino
Nascimento, casado, com a

sua última residência conheci­

da em Bairro Novo, Santiago
do Cacém, há-de ser posto em

praça para ser arrematado
ao maior lanço oferecido, aci­
ma do preço anunciado, o se­

guinte:
MÔVEL

Um veículo automóvel li­

geiro" de marea Bedford, com
a matrícula IID-4'5-32, de cor

creme e azul, de combustível

gasóleo, peso bruto de 19'57

Kg, com '5 pneus; sendo 4 em

meio uso e um velho, descrito
na Conservatória do Registo
de Automóveis de Lisboa no

Livro lID n." 10, sob o n.v 541
a favor do executado, que vai
à 1.a praça pelo valor de
2 000$00 (dois mil escudos) .

,Pelo presente são citados

os credores desconhecidos,
bem como os sucessores dos

credores preferentes para de­
duzirem os seus direitos na

execução.

Aljezur, 14 de Março de

1974.

O Chef,e da Repartição
de Finanças,

José Joaquim Nunes da Venda

I I

'*lfl
I.

Possuímos o Complexo
Industrial d. Telaíde com

8 capacidade de fabrico de
3 000

habitações por ano com-

pletamente apetrechadas
*

Do Algarve 80 Porto '

e, claro, Lisboa e arredores
temos terrenos adquiridos

para construir
10 000

habitações para venda

INFORMAÇõES:

J. PIMENTA, SARL
Sede Social - QUELUZ

Av. António Enes, 25 - Tel. 952021/2
, LISBOA

Praça Marquês de Pombal, 15 - Telefs. 4 58 43 - 4 78 43

DELEGAÇÕES EM .TODO O PAiS

CINE·CLUBE DE FARO JORNAL DO ALGARVE
N. o 887 - 23-3-974

O Cine-Clube farense realizou
a 374.' sessão norrnaí com o fiIme
«O .estrangulador de Boston», diri­
gido por Rrchard F'leíscher.
A próxima sessão efectua-se em

25 deste mês, 'sendo projectada a

película «Sim, senhor Hulet», de

Jacques Tat,j).

TRIBUNAL JUDICIAL

DA COMARCA DE VILA

REAL DE SANTO ANTôNIO

Anúncio
TINTAS «EXCELSIOR» a- PUBLICAÇÃO

Faz saber que pelo Juízo de

Direito desta comarca e única

secção correm éditos de vinte

dias, contados da segunda e

última publicação deste anún­

cio, 'citando os credores desco­
nhecidos dos executados Ma­
ria Clara Ferreira Duarte, viú­
va, Maria José da Silva Fer­
reira Duarte Moreira Lopes,
casada ; Anabela da Silva
Duarte Lopes, casada" Ricar­
do José da Silva Ferreira

Duarte, todos residentes na

Póvoa da Galega, Mafra, e,
António José da Silva Ferrei­
ra Duarte, solteiro, residente
na Base Aérea da Portela, em
Lisboa, para no prazo de DEZ

DIAS, posterior àquele dos

éditos, deduzirem os seus di­

reitos na execução de sentença
movida por Manuel da Encar­

nação Teixeira, casado, pro­
prietário, residente no sítio
dos Campeiros - Castro Ma­

rim, desde que gozem de ga­
rantia real sobre os bens pe­
nhorados.

Vila Real de Santo António,
4 de Março de 1�74.

o ajudante de Escrivão,

-l'{anuel Pereira ,AJberte

VERIFIQUEI:

O Juiz de Direito,

Luís Flore8 Ribeiro

(Sfolo�em �o Cerro
ALBUFEIRA

PRECISA para serviço
de portaria-recepção um/a
empregado/a com conheci­
mentos e autro/a para
praticante.
Também um mandarete.

Resposta urgente com

informações.
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BASQUETEBOLActualidades desportivas CLASSIFICAÇõES:

I DIVISÃO a- DIVISÃO NACIONAL
oT LE BuF 40 pontos

37
36
35
28
27
22
22
19
19
19
19
17
15
15
14

Sporting .

Benfica .

F. C. Porto
V. -Setúbal .

Belenenses
V. Guimarães .

Farense .

Cuf .

Académica .

Boavista .

.Olhanense ..

Barreirense .

Leixões .

Montijo .

Ortental ..

Beira-Mar .

Na L" mão das meia-finais o

Olhanense - inactivo há muÚas
semanas, um mal de que enferma
a orgánrca de alguns dos nossos

campeonatos - recebeu a Acadé­
mica da Amadora e sucumbiu na­

turalmente, face à maior valia do

antagonísta, que possui, efectiva­

mente, um cinco bem arrumado.
Resultado final: Olhanense, 52 -

Amado-ra, 85.

»

NaeionalsCa rT1peor:\atos »

»

»

»

»

»

»

»

»

»

»

»

»

»

I DIVISÃO comentários de João Leal

Luís volta a ser cartaz grande,
com o Farense-Vitória de Setúbal,
Será desta que os algarvios ven­

cem os sadínos no Nacional?
O Olhanense desloca-se ao Mon­

tijo, turma moralizada pelo êxito
de Coírnora. A igualdade pode, e

deve prevalecer.

VANTAGEM PARA OS FA­

BRIS NO CONFRONTO
ALGARVE/BARREIRO
A 24.· jornada do Nacional da

Divisão Maior opunha as fo-rma­

ções do Algarve às suas congéne­
res do Barreiro, com jogos repar­
tidos pelos dois redutos. No total
dos 4 pontos em disputa, apenas
um foi conquístado pelos homens

do Sul. Vantagem portanto para 0'S

grupos do Barreiro, que arrecada­

ram uma vitória e um empate, si­

tuação ddêntíca à que .sucedera,
afinal, na prírneíra mão e 'COlIIl

vantagem para quem actuava no

seu reduto na Vila Fabri,l ou no

Lavradio. Curiosamente também os

dois prélios se "resolveram quase
ao atmgtrem-se os noventa minu­

tos.
Em Olhão, uma Cuf corno no

ínícío do campeonat0', fez em 5 mi­

nutos aquilo que não cons-eguira
durante 720 'minutos, ou seja, nas

8 jornadas 'em que esteve inope­
rante o seu 'ataque.
A perder por 2-0 e perante o bom

futebol que os pupilos de Fernando
Caiado vinham realizando, difícil
era a recuperação dos algarvios.
Mas ela aconteceu e a -explosão no

Estádio Padinha quando Lo Bello,
no 90.° minuto, mareou o tento da

igualdade fo� bem compreensível.
.

No Barr'ebro; o Farense voltou a

não ser feUz. Com efeíto e após
estar a perder chegou à igualdade
e veío a sofrer um tento já quando
o nulo pairava na Vila Fabril. Se­

ría esse o .resultadc certo e com­

pensador da. desgastante e cons­

tante tarefa desenvolvída pelos ho­
mens da capital algarvia. Recorda­
mos que' o primeiro tento do Bar­

reir-ense foi obtido na transrorma­

ção de uma grande penælídade e

que ao longo do prêlío foi o Faren­

'se a formação mais coesa e a reve­

lar mais aptídão. De lamentar, pe­
los prejuízos causados à equipa, a

expulsão certíssíma de Alhinho.

Amanhã, o Municipal de São

METROPOLITANO DE

JUNIORES

BOA VITóRIA DE OS OLHA­

NENSES EXTRA-MUROS

n DIVIS.ÃO
- II DIVISÃO (ZONA SUL)
Atlético .

U. Tomar ..

Peniche .

Lusitano ..

Portimonense .

U. Leí'ría ..

Marítimo ..

Marinhense .

'I'orríense .

Sesimbra ..

U. Sport .

Almada .

C. Piedade ..

T. Novas ..

Caldas .

Sintrense .

Odivelas ..

Alhandra ..

Sacav-enense ' .

Tramagal .

VITóRIA CERTA DO ATA­

QUE MAIS ACUTILANTE
39
38
35
35
33
31
30
29
27
26
25
24
24
22 -»

20
20
20
16
15
11

pontos
»

. Prosseguiu o metropolítano de
juniores com a disputa de mais
duas jornadas, corn deslocacões ao

Barreiro e à Amora dos represen­
tantes algarvios.

O Olhanense conseguiu oferecer
boa réplica ao Seixal, a qual se

-ref'¡-eJctiu nurna diferença de 5

pontos: S'eix1al, 67 - Olhanense,
62. mas dia;nte do Barreirense
-sorreu p-e-sado de'saJir;e por 75-35.

Os Olhanenses, que havia sido
Infeliz uma semana antes diante
do Nacional, logrou desta vez me­

lhor sort-e. Se diante do Barrei­
rense, como ·se esperava, perdeu
por 67-34, frente ao Seixal o cinco
de Olhão, realizando a melhor exi­
bição da época, logrou alcançar um
j�sto. e estimulante triunfo por elu­
crdatívo 63-52, depois de um início

e� grande plano ern que, com 7
mmutos jogados, benefdcíava de
uma vantagem de 13 pontos -

'15-2 .

»

A demonstração da real valia da
turma barlaventína foi ont-em, mats
uma vez, concretízada no êxito
alcançado nas Caldas da Rainha.
Ante uma equipa necessítada de
vencer e para mais actuando no

seu reduto, os homens de Portímão
sentiram-se 'descomplexados, fo­
ram para a frente e obtiveram dois

t�nt0's. A reacção dos caldenses te­
na que acontecer mas houve o

acerto com que a defensiva do
Portimonense pôde depois zarantí'r
a vitória e a cobertura do êxito

que o ataque alcançara. Vitória in­
teiramente merecida a premiar o

ataque que se mostrou mais reali­

zador, e também a justificar 'o acer­
to do sector mais recuado,
Amanhã o Portimonense recebe

o Almada 'e o prognóstico, sem

reservas, é-lhe favorável.

»

»

»

»

»

»

»

»

»

»

CASino
dflALUOR

»

-»

»

»

»

»

III DIVISAO (ZONA D)
Juventude ............ 33 pontos
Eístortl ............... 29 »

C. Capartca ......... 28 »

Esperança ........... 27 »

Amora .............. 25 »

Seixal ................. 25 »

Casa Pia ............ 23 »

Lusitano ............. 22 »

AlC0'chetense ........ 22 »

Desp. Beja .... 22 »

Luso . ................. 20 »

Paio Pires ......... 20 »

U. Sambraz.ense ... 20 »

Vasco da Gama ... 19 »

Aljustrelense ....... 18 »

Silves F. C. . . . . . . . . . 15 »

Moura F. C. ...... 13 »

E. Vendas Novas 7 »

Até 27 de Março
Programa do Restaurante do Casino

às 23 ln. e 1 h. -

a voz fabulosa de

LORNE'LESLIE
m DIVISÃO

METROPOLITANO DE

JUVENIS

JUSTO TRIUNFO DOS PESCA­

DORES ANTE A CUF

«QUATRO» - CHAPA DE

SERVIÇO
Quatro golos obteve o Espemn­

ça, quatro tentos. sofreu o Silves.
O ,g'a:n."brazense por 4-0 ganhou ,e
o Lusitàno por 4-0 perdeu. Daqui
que. como se diz em gfri1a futebo­
lístíca, «quatro» tivesse sido a

«chapa de serviço».
�anancial de golos no derby

regional etre lacobrrgenses e sil­
venses com a: vitória a pertencer
aos donos do terreno que ass-im
mantêm as 'suas pretensões. Mais
sombría a: recuperação do SHves
mas os três tentos obtidos diz.em�
-!los que o ·seu ataque pode conso­

lidar outros triunfos.
Pesada punição sofreu o Lusi­

tano na Costa do Sol ante o entu­
siástico Estoril do ex-técnico ben­
fiquista mr. Hagan.
Expressiva vitória obteve o

Sambrazense no seu reduto, êxito

que não teve contestação..
Prélio de alto interesse o de

amanhã em Vila Real de Santo
António, com a -vIsi:ta do guia o

Juv·entude de :Évora. FavoriUs�o
para o Silves ao recebe·r a turma
de Sines-, não se desconhecendo as

dificuldades que encontrará. Bar­
reIra não mtransponível aquela que
o Espera:nça irá conhecer em Ven­
da,s Novas.

o imitador fantasista

DANIEL· GARCIA
o moderno ballet inglês

TAKE FIVE
Orquestra do Casino

Os barlaventínos, a fazerem um

campeonato muito interessante al­

cançaram difícil mas justo tri�nfo
no pavilhão da CUF por 53-51.
Frente ao Barr-eirense a derrota
sofrida era de antemão esperada,
Jogos para hoje: 3." Divisão Na­

cional: A. Amadora-Olhanenee, às

21,30 horas, na Amadora; Metrop.
de Juniores: Os Olha,nense's-Ben­
fica, às 19, em Faro; Olhanense­

Sacavenense, às 20,30 em Faro;
Metrop. de Juvenis: C. Pescadores­

-Benfica, às 16, em Portrmão.

Jogos para amanhã: Metrópoli­
tano de Juniores: Os Obhanenses­
-Sacavenense, às 17,30; Olhanen­

se-Benfica, às 16. Metropolitano de

Juvenis: C. Pescadores-C. Quebra­
dense, às 9 horas.

NOTíCIAS DO FUTEBOL
ALGARVIO

:É dada como certa a i'eaUz·a;¡ção
do I Torn-eio de Futebol Internacio­
nal Júnior do Algarve, oportuna
iniciativa do Sporting Clube Olha­

nense, que decorr-erá de 28 de Abril
a 5 de Maio, efectuando-se os jogos
em Faro, Olhão é Portimão. Está.
assegurada a presença das equipas
espanholas do Sevilha, Bétís e Re­
vjlla ,e das po-rtuguesas do Spor­
ting, Olhanense e Farense. Um au­

tênUco torneio peninsular ao nível
de futebol júnior.

- Com a vitóri'a de domingo na

1.. jornada da 2." volta, o Torralta

prossegue invicto no comando do
Distrital da Ln Divisã0'. Os v-aticí­
nios são favo-ráveis a que na próxi­
ma época o Torralta figure na III
Diw'sã:Ql NalCi'ona,l.
- A equipa de juniores do Fa­

rense assumiu o comando da 8."
sériie do Campeonato Nacilonal, be­
neficiando da derrota do Vitória de
Setúbal -em Êvora e do empate al­

cançado pelos «leõe-s» de Faro ,em

Olhão.

:--- Lagoa e Tavirense disputam
amanhã a final do Torneio Di'stri­
tal .de Iuvenis, o,rganizado pela As.­
SOCIaçao de Futebol de Faro: Estas

equipas conqui·staram os primeiros
lugares nas séri:es de barlavento e

sotavento da competrção.
- Farense e São Luís coman­

dam a 16." séri'e do Nacional de
Juveni's.
- Barbosa, júnior do Sportitng

Farense, figura ,entre os indicados
à UEFA para alinhar pei]a selec­
ção nacional.

RESULTADOS DOS JOGOS

CAMPEONATOS NACIONAIS

I DIVISÃO
Olhanense, 2 - CUf, 2

Barreirense, 2 - Farense, 1

II DIVISÃO

Caldas, 1 - Portimonense, 2

III DIVISAO

E-sperança, 4'- Silves, 3

Estoril, 4 - Lusitano, O

Sambrazense, 4 - Moura, O

JUNIORES

Olhanense, 1 - Farense, 1

JUVENIS

Serpa, 1 - Farense, 1
São Luís, 1 - P0'rUmonense, O

CAMPEONATOS DISTRITAIS

I DIVISAO

.Torralta, -2 - TaviI'ense O

Moncarapa:ch., O - Loulet�no, 2

JUVENIS

Quartei!rense, O - Silves 3
Tavirense, 5 - .sambrazen�e, 1

INICIADOS

Portimon., 2 - Lagos e Benf., O
Olhanense, 2 - ·Moncahapach., 1

Fuseta, O - Farens:e, 2

JOGOS PARA AMANHÃ

CAMPEONATOS NACIONAIS

I DIVISAO
Farense-Vit. de Setúbal

MonUjo-Olhanense
II DIVISAO

Portimonense-Almada

III DIVISÃO
Lusitano-Juventude

Ve?das Nova,s-'Espera,nça
SIlves-Vasco da Ga:ma

JUVENIS·
Farense-São LuIs

Portimonense-Serpa
CAMPEONATOS DISTRITAIS

I DIVISÃO
Tavfrense-Quarteirense

Lagos e Benf.-Moncarapachense
Louletano-Torralta

JUVENIS

Lagoa-Tavirense
INICIADOS

Portimonense-Esperança:
Moncarapachense-Farense

Olhanense-Fuseta

A T L E T I S M O Crime de morte em LagoaHumberto Gomes

Agl'edida à paulada e à sacho­
lada pe'lo companheiro, que se en­

contrava, segundo parece, ·embria­

gado, aCaJbou por sucumbir a sr.'
D. Cesaltina das Dores de Jesus

de 51 :anos, qUe viJvia -em La�
goa. 0' assa!ssinQ. IDa,máJsio o.a
Conceição dos Santos de 48 anos

ainda tentou despista� a G. N. R:
dizendo que, ao regl'essar a casa,
encontrar;;!. a mulher já sem vida;
�as após um aturad0' Interrogató�
rlO, acabou por confessar o crime.
Com o respectivo processo foi' en­
tregue ao tribunal.

PROVAS PARA O Ji'IM-DE­
-SEMANA

Dispwtæm-se hoJe -e amællhã no

Oam;po Rossio da Trindaide em La­
gos o OMnpeonato RegionaIl de ¡P,is­
ta para Inidado-s 'e o To:rneio
ab.erto para Infantts, além: de pro­
vas. ex;t�a para juv,eni,s, junio.res e

semo-l'e-s�
Hoje, a parUr das 16,30 �J.Otr:a-s,

ter-ern:o'S ,as seguintes provas: 60

metros. 1 000 ,metros, 'lançam-ento
peso (3 Kg.), 4x60 m. e sa;¡lto 'em

altulla. para imantis !11Ja!seu1inos'
80 m., wltuæa di'seo (1 Kg.) e ipes�
(5 Rig.), para ,iniciados mas-culmo.s·

?O fi, .500 m,. 4:,60 m. le a:lJtum 'Par�
m,f�nhs femmmos, 80 meltros (ex­
t�a), pa,ra juvenis, juniores e se­

nIores.
AJma,nhã a partir das 10,30 ho­

ras, h�V'erá: 50/harrei-ras; 25'0 m. e

·com¡pln,mento, para mfantis m,3;S­

-culiono,s e f-enl:inirnO's; 80 m./lba:r.,
500 m

.. -300 m., 4x100 m .. , Icompri­
mento.' �r.ip'lo e dardo (0,600' Kg.),
para ,lnlCladOS masculinos; 80 m.!
/bar.. 300, -conjunto e dardo
(0,600 g), para inici-ados femdni­

nos: 8?0 :metros (extra) par-a ju­
verus, Junrores e seniores.

I ESTAFETA CASCAIS­
-OEIRAS

_ C�m ü:r:ganização do La;¡r AoCa­

deam,co_ MLlttar de Oeiras, -cor.re-'se

w:naniha O'S 11 5'00 metro'S que com­

poem.._a iI Esba:f-eta Oascai-s-Oe1,ras.
Esta:ra p:,esente uma equipa: do Li­
·ceu NamoUta:l de Faro, oCompo'sta
por. Ql.to atletas ·infantis e do.is ju­
v-enJ.'s.

corporativoDesporto
BASQUETEBOL

Decorreu a disputa do Ca;mpeo­
nato Distrital de Basquetebol orga­
nizado pela Delegação da FNAT,
cuja classif.fcação final foi a se­

guinte: 1.0, Banco Espírito Santo -e

Comercial de Lisboa; 2.°, Carmo
& Brás'; 3.°, Sacor; 4.°, Centro das
Ferreiras.

-

COLUMBOFILIA

A Sociedade Columbófi'la de Faro

promove amanhã a quarta prova
da época. A solta realiza-se em

Torres Novas, cobrindo os voado­
res uma distância de 278 quilóme­
tros.

GOLFE Vitimas de acidente.
de via�¡o
Na estrada nacional 125, a sr."

D. Marta do Carmo Gonçalves, de
66 anos, natural de Tavira onde
residta na freguesia de· Sa�tiago
foi atropelada por um automóveL
conduzido pelo sr. Joaquim Rocha

Pa;lma, m0'rador em Lisboa. Condu­
zida ao hospital de Faro, faleceu

pouco depo-ts de aJi .ter da,do en­

trada.
-Em S. Marcos da Serra, ·quan­

do .se dirigi'a pela berma da estra­
da rumo a casa, em conversa com

outros amigos, foi atropelado mor­

talmente por uma motorizada con­

duzida pelo sr. José Martins Bri­

tes, solteiro, da Mes'quita, o sr.

Joa,quim de Sousa Sole·dade, comer­
ciante de cortiças, residente em S.
Marcos.
- No sitio de Montenegro (Fa­

ro), um carro ligei'ro 'conduzido peIo
sr. Fernando Albino dos Sa,ntos Bo­
telho, residente 'em Faro, atropelou
o pequeno Ilídio Manuel Ludovino
Inácio, de 11 anos, natural de Cas­
tro Verde, filho do sr. Manuel Iná­
cio Francisco e da sr." D. Ma:ria
das Dores Ludovino, residentes no

Montenegro. Conduzido ao Hos.pi­
tal Regional de Faro, onde recebeu

a;ssÍ'stência, faleceu horas depois.
- Devido às lesões sofri:das em

consequência de atropelamento de

que fora vítima, faleceu no Hospi­
tal de Faro, o pequeno Manuel de
Paiva Simão, que tinha -sddo atro­

pelado por uma bicicleta em Albu­
fei:ra. Era natural de Lourenço
Marques e ¡fIlho dos professores sr .

Ângelo Mário de Campos Simão e

sr." D. Maria Irene Gamboa Sales
de Paiva Campos Simão, residentes
em Faro.

III CAMPEONATO DOS PRO­

FISSIONAIS DE PORTUGALMóveis. para ;�exteriores,
em fibra

de vidro

';{Fabricantes:

APM
R. Convento da Sr.-·
da Glória, 25
Telef.63179-LAGOS

Decorreu em Vilamoura o III

Carppeonato dos Profissionais de
Golf'e de Portugal (1.0 Campeonáto
do AlgarY-e), com cerca de duas
dezenas de participantes.
A vitória final pertenceu a Joa­

quim Rodrigues, que revalidou os

títulos corrquiJstados em 1972 e 1973

conquistando também o título de
1.0 campeão de profissionaIs do

Algarve.
Foi: a seguinte a classificação.

1.0, Joaquim Rodrigues (Clube de
Golfe do Estoril), 322 pontos; 2.°,
ex-aequo, Henrique Paulino (Clu­
be de Go,lfe do Estoril) e Manue,l
Ribeitro (Clube die Golfe de Mira­

mar),
.

330; 4.°, 'Domingos Silva

(Estoril), 333; 5.°, José Baltazar

(Lisboa Sports Clube-), 335; 6.°,
F1ernando Pina (Clube de Golfe da

Tercei-ra); 7.°, José Granja e 8.°,
Jorge Rodrigues (ambos do Clube
de Golfe do Porto); 9.°, António
Barnabé (Clube de Golfe de Vila­

moura); 10.°, Joaquim Catarino

(Lisboa Sports Clube).

Foi comemorado em Olhal
o Ola do Combatenta
Por iniciativa da delegação de

Olhão da Liga dos Combatentes,
l'ealizaram-se naquela vila c·erimó­
nias comemorativas do Dia dos
Combatentes.
Ef'ectuQU-se uma romagem ao

cemitéri'o, sendo depostas flores
nas campas dos militares mortos
em combate -e guardado um minu­
to de silêncio. Na capela do Siroco
foi depois celebrada missa pelo rev.

Manuel Castro que pronunciou uma

homilia alusiva.

Mais tarde houve jantar de con­

frate-rnização, presidido pelo tenen­
te Ro.gério Cravinho e no decurso
do qual usaram da palavra os srs.
Ferro GaIvão 'e Antero Nobre.

GAIVOTAS
EXPLORAÇÃO DE «GAIVO­
TAS» NAS PRAIAS DE AL­

BUFEIRA, ARMAÇÃO DE
PÊRA E PRAIA DA ROCHA

C_ede-se as referidas explo­
raçoes e vendem-se as «gaivo­
ta's», em virtude do proprietá­
rio não poder estar à testa do

negócio.
Contactar por escrito ou

pessoalmente com J. M. San­

tana, Rua Brites de Almeida,
n.O 25, em FARO.

XII TAÇA ESCOLAR

D.iSipu�OU-se :no sábado passado,
no J'a:rdItffi MalImel Bivar em Faæo
a fa,se distri-tal da XII Taça E:sco�
lar, ol'ganizada pelo Secretariado
para :a. Ju:ventude, em coJaboração
com a Prevenção iRodo-viária Por­

tu:�uesa e que tem como principal
obJeetlVo. o ensinamento Ida,s ·regras
de trânsito na-s escolas. lE·sti:veram
presentes 13 ra,paz.es, com idades
·corn:preendtdas en·tre os 12 e 14

-anos, elm representação de vários
.estrubelecimentos de ensino da Pro­
VÍtIlCÍta.

Os concorrentes pr-estaTam uma

prova técni'oa em que mostraraJIll

03, ,conheci:memos das regra,s de
transito e uma práti.ca ern que de­
monsbr.aram 'a SUa p'e,r,ícia sobre a

biCÍ'Clle:ta. Sa.iu vencedor, Oar.l'os
Manue-¡ Alme,ida de Encarnação,
da Escola Preparatória E'Ilig-enheiro
Duarte Pa.checo, de Loulé,. que re­

presentou a nossa pro,vín:cia na

fase na,eional, seg¡uido Ide IIll.ácio

TINTAS «EXCELSIOR»

ÇA
.

Pedro do Carmo Branquinho informa todos os seus

estr�ado:s C1ient�s e Amigos que deixou de fazer parte
da VIdreIra de VIla Real, situada na Rua José Barão, 11
exercendO' actualmente a 'Sua actividade na Rua Conse­
lheiro Frederico Ramirez, 98, em Vila Real de Santo An­

t�ni�, onde espera continuar a merecer as suas prefe­
renCIas.

oTE NA

Francis-co :da 'Si]tva, da E-scola P:r-e­

pa,ratória João de Deus, de S-¡'¡v-e-;:¡
e .de Júlio L. Ma,rtins do Liceu Na-
cional de F8JI'o.

.
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'J A CASA DO ALGARVEBRISAS. elo Gt1A�IANA'
EM LISBOA CELEBROU

OS DUZENTOS ANOS o 44.0 ANIVERSARIO

DE' VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO
BONS e maus momentos tem v�­

vido Vila Real de Santo Ant6-
nio, desde que há dois séculos, ao

dar-lhe forma e vida, o Marquês
de Pombal nela consubstanciot£ um

seu ambicvoso projecto. Os maus

momentos vieram primeiro, ao apa­
gar-se a «boa estrela» do Marquês,
ante a dúvida gerada nos espiritos
quanto à própria sobrevivência da
vila. Os bons momentos vieram
mais tarde, quando, vencidas quase
toãae as hostilidades, Vila Real de
Santo Ant6nio, pôde enfim mos­

trar, embo1'a não completament'e, a
validade das razões do's que por
eta tanto hœvvam insistido.
E assim, na «terra de ninguém»

que era o extremo sotavento algar­
vio, durante largos anos à mercê
de quantos, de variadas procedên­
cias, nela quisessem instalar-se pa­
ra os mais ,diversos fins, algo sur­

giu a afirmor e a valorizar o luso
patrim6nio.
S,eguiu-se o começo do aprovei­

tamento das potenciolidades do que
se revelou oomo um âos melhores
portos naturais do País, a servir
de local de partida e chegada das
frotas de pesca e de comércio, em

ligações com outros portos nacio­
nais e estrangeiros, e de importan­
te entreposto em relação a parte
apreciável da zona algarvia e alen­
tejana, beneiiciaâa pela vizinhança
do rio Guadiana.
Como corolário das eætraorâinâ­

rias condiç§es portuárias, que ha­
viam propiciado notável desenvol­
vi,mento à indústrva da pesca nas

modalidades em que então se 413-
senvo'lvia, não ,tardou a surgir ou­
tra floreecente indústria, a das con­

servas de peixe, a dar nessa época,
à Vila Pombalina, o primado, no

País, em tal género de actividade,
primado que, mantido por muvtos
anos, acabaria por ressentir-se, tal­
vez, na quebra de energias, perda
de sentido prático e falta de inicia­
tiva demonstradas com o correr ãos

t�mpos, por alguns dos que poâe­
nam segurar e reforçar, com que­
rer e vontade, os factores positivos
de que dispunham.
Não prebendemos, com isto, dizer

que esteja morta a actividade que
durante quase um século foi ele­
mento básico na vida e progresso
de Vila Real de Santo Ant6nio, mas
tão somente concitar as atenções
para o que se perde, quando 'a inér­
cia, mais ou menos disfarçada, e o

deixa correr, assumem papel pre­
ponderante, e o que se poderia ga­
nhar, com um mínimo de empenho
e interesse, coneiãeranâo as causas

não s6 num aspecto pess-oal mas

também com vista às terras que as

integram.
Coincidindo com uma fase de

declínio que de modo nenhum deve
ser aceite, antes combatido ,e eli­
minado por quant-os ao secto,r li­
gam ou prete,ndem ligar a sua acti­
vidade, nova ,e diferente indústria,
surgiu, a do ,turismo, para a qual
e como noutras circunstâncias' su­
cedem, foi a Vila Pombalina a

dar, na Provincia, o sinal de alerta
e arranque. Depois do arranque,
porém, a «máquina» pareceu em­

pen·a?·, um pouoo por causas inter­
nas e um pouco pelas externas, do

HOTEL'
SESIMBRA

Distribuidor para todo o Algarve

f<ESTANTARTE»

IIEPUIEITAGies E toMt«CIO, lOA.

RUI Aboim blll!nsão. 54

'ellf 24187 fARO

REVESTIRAM-SE de brídho os

actos comemoratívos do 44.0
aniversário da nossa Casa Regio­
nal em LIsboa, que se iniciaram
em 8 deste mês, com missa con­

sagrada aos sócios falecidos.
A noite, na sede, ante numerosa'

assistência, realizou-se um serão

cultural, tendo o presidente da dt­

recção, dr. Mauricio Monteiro, dis­
sertado sobre o tema «Como eu

vejo a nossa juventude», matéria

que mereceu da assistência calo­
rosos aplausos.
A Associação dos Jardins-Esco­

las João de Deus, fez-se represen­
tar por um grupo coral que se fez
ouvir 'em cantares e declamações
do poeta João de Deus, patrono da
Casa do Algarve.
No dia 9, realizou-se um- almoço

de confraternízação algarvia" 'com

cerca de noventa convidados, o

qual foi: consagrado aos algarvios
Hermenegildo Neves Franco, sócio
fundador da Casa do Algarve; Var­
gas Mogo, de S. Bartolomeu de

Messínes, e José Ví'erra Cavaco,
de Añte,
Presentes, algumas destacadas

figuras algarvias, na 'capital, entre
elas o general Leonel Vieira, ban­
queiro Braz Cabríta Conde, prof.
eng. Laginha Serafim, dr. Quirino
Mealha, comendador LibâJnio Cor­
reia, etc.

O dr. Maurício Monteiro justifi­
cou a homenagem prestada aos três

algarvios e o 'eng. Laginha Sera­
fim manifestou a esperança de que
o Algarwe venha a possuir a Uni­
versídade a que tem jus, uma Uní­
versidade que não seja simples­
mente técnica, mas também de 'es­

tudos de carácter cíentíñco, huma­
nístíco e naturalísta.
Falaram ainda o jornaltsta Gen­

til Marques, o dr. José Garcia
Domingues ,e o sr. Brás Conde, que
presídíra ao almoço e encerrou os
discursos.

E M recente reunião, a Câmara

de Lagos deliberou adquirir
(por 500 contos), o terreno onde
está ínstalado o aeródromo muni­

cipal, de interesse para o turismo

da região.
Vão 'ser reítos trabalhos de bene­

ficiação da pista existente, cons­

truindo-se um edíf'ící'o de apoio ,e

estudando-se o alargamento das

instalações.

VEN DE-SE
Morada de casas com 7 di­

visões, quintal e poço;
- Morada de casas com 5

divisões, quintal e 2 palheiros;
- Armazém adaptável a re­

sidência;
- Caseirões derrotados.
Tratar com o proprietário

J. Ruivo - Azinhal.

por Candeias Nunes

O PETRÓLEO ALGARVIO
esse ouro negro chamado, e que
isto pode matar aquilo, se mal nos

pr-ecatamos? Ora, ora, viesse ele,
a ver se os donos do turismo se

importariam. A ver se não passa­
riam a ser (também) os ãonos do
n-ovo petróleo algarvio.
Vamos apostar? ...

L"""""'."."."."."'"

FOI PINTADO COM

TINTAS

EXCELSIOR

,."-"-"-" .."-,,-,,-,,...,,-,,.,.,,-,,-,,..,,-,,..,��

I voz DOS CAMPOS I
a F·' !i!
JI!! coordenado .por António Gomes irmmo PO

I (De Rádio Rural, programa da Emissora Nacional) I
I I
I HÁ QUE CUIDAR DAS FRUTEIRAS I
I Em Prímaveras chuvosas, os ataques de «pedrado» podem I
I originar 'elevados prejuízos nas fruteiras ,e comprometer toda a I
I colheita. Torna-se portanto necessãrio proceder aos respectivos I
I tratamentos com caldas cúpricas ou à base de fungicidas or- ,I
I gânicos.' I
.. Existem no rnercado numerosos produtos destinados a evitar if

ii os prejuízos que o «pedrado» pode ocasionar, 'especialmente nas i
JI!! pereiras e madeiras. E pois de aconselhar aos fruticultores que, if

I antes de :efectuarem quaâsquer tratament-os fitossanitários, con- �
I sultem os serviços agrícolas oficiais da sua região. Procedendo =
I assim, ser-Ihes-á possível aplicar o pesticida mais conveníente 'em �
I relação ao caso particular de cada um. I
I A CULTURA DO MELOEIRO I.I Entre as culturas tradícionaís e lem relação às quais se p'ossui

ji!
if longa experiência, ':fjigura a do meloeiro, cujo fruto, o melão, é

iiI!.� muito apr,eciado e poderá vir a ser objecto de uma apreciável ex-
i portação, tanto para o mercado externo 'como para' o mercado iii!

JI!! ultramarino. II Esta cultura realiza-se, de há muito, por todo o País, especial- 'iii!
I mente nas 'extensas planícies do Vale do Tejo e mais recentemente iI em determinadas regiões do Alentejo, ,como a dos «barros» de iii!

I B�L I
I No Algarve, região privilegiada para a obtenção de «primo- �
I res», a cultura do meloeiro, ,em especi!lil das variedades que per- ji!

I mitem uma colheita precoce, tem o maior i-nteresse. Ela prefere I
I terras fr&ncas, fundas e bem drenadas 'e ainda, sob o ponto de vis- �
= ta de c1ima, muito calor, muita' luz ,e uma humrdade relativa não I
• ,elevada. Comporta-se, porém, de modo também favorável em solos II= argilosos, desde que se proceda a uma. boa drenagem. il!
• Os s'010s 'arenosos permitem igualmente a cultura do meloeiro, I= desde que se di'sponha de água suficiente para as regas, que se

'"

• consideram indispensáveis neste tipo de solos, a não ,ser que sejam I""� naturalmente frescos, o que se verifi'ca po,r vezes.

= A cultura do 'meloeiro poderá, no entanto, considerar-se e I
� fazer-se como cultura 'de sequeiro, desde que se e,stabeleça em •i terrenos próprios. ·Nestas condições, os melões obtidos apresentar- I
JI!! -se-ão até mais doces e saborosos. I'-
I O MEIO A!MBIENTE E AS ZONAS RURAIS I.
I Em matéria de 'saúde pública, ,assume a maior importância o il!
JI!! destino a :dar aos lixos domésticos, devido à influência que ex,er- II cem no aumento, da poluição do ar te da água. Além do seu mau il!
J aspecto e cheiro desagradável, os Jixos constituem um peri'go para I
= a saúde pública, vi'sto serem um meio favoráv,el ao desenvolvi-, I
• mento de moscas, mosquitos 'e ratos, p'erigosos \agentes de -trans- I
� missão de certas doenças inf'ecciosas. I
� Está provado que a melhor prevenção contra ,estas doenças I
'"

consis,te na higiene sanitária do mei'o ambiente. Mas, para tanto', JI!!

¡ torna-se,necessária a colaboração consciente das populações, ern- I
... bora poucos se lembrem que é ao nível individu!l!l que 'está a •� ..

� ¡¡olução para muitos problemas de saneamento do meio ambiente.

il.'"� Nos nossos meios rurais, ainda 'existe o péssimo costume de
� ..
'" fazer vazadouro junto aos caminhos públi'cos, ficando assim os ii• lixos caseiros transformados ,em montureiras e constituindo um I� meio insalubre, onde se dá a fermentação 'e decomposiçã:o dos iii!

• detritos. As moscas 'e mosquitos, que aí se desenvolvem, são fre- ¡'- quentemente 'o veículo de difusão de doenças graves, ba,stando, il

I para isso, que pousem n'os alimentos que vão ser consumidos pelas I
,. pessoas, :i
¡ il
... E, pois, neces,sário ter o maior cuidado com as lixeiras, fossas, Ijilt estrumeiras e outros possIveis focos de infecção ,e propagação das iii!

i doenças. E há que combater aqueles insectos, evitando a presença I
iii de águas -estagnadas e utilizando, sempre que necessário, rosec- I
¡ ticidas apropriados. .il� Outro costume que -convém banir dos nossos meios rurais con-

iii!

i siste em veservar as lojas e partes baixas das habitações para ,ii!� estábulos, pocilgas e capo'eiras. As instalações dos animais devem

¡ ficar sempre separadas das h3Jbitações e convém que sejam cimen- I
� tadas, de modo a poderem ser lavadas e Umpas com regularidade. I
� I-'�'''''''__''''''''__''__'''''''_'''''''_''_'tt.'_'tt.,,,,,,.,,,,,,__,,__�

género das que paralisaram a evo­

lução da vila, a quando do declínio
de Pombal e levaram muito mais

recentemente, a deixar que asso­

reasse, quase por completo, o «pul­
mão líquido» constituído pela bar­
ra do Guadiana.
Estão agora as coisas, no que

respeita ao turismo, um pouco me­

nos emperradas, sucedendo-se as

realizações a curio ou a longo pra­
zo em todo o concelho. Com seis
hotéis a funcionar em Monte Gor­
do e a zona de jogo em vias disso,
com os novos hotéis e aldeamentos

que se an-unciam, tudo estaria me­

nos mal se apenas dependesse, para
uma conveniente sequência, dos

empreendimentos turísticos. Mas o

turismD, em especial no que respei­
ta ao sotavento algarvio, não se

mostrou ainda suficientemente vá­
lido, nem mesmo quando ntiJo havia
restrições e encarecimentos de com::­
bustív.el, nem o pamoramo. interna­
cional se æpresentœva menos con­

turbado. Eram dois mes,es de mo­

vimento (metade de 'Julho, Agos­
to 'e metaâe de Setembro), que ser­

viam uns tomtos e deixavam a

maior parte a fàzer cruzes na boca,
arreliada pela. carestia em que tu­

do, devido aos turismos, redun­
dava.

Os meses que se avizinham dir­
-nos-ão o que os turismos podem
ou não trazer de movimento e de
divisas para a reqião. Entretanto,
a vila fronteiriça oontinua a pos­
suir o trunfo, até agora não intei­
ramente aproveitado, da sua invejá­
vel localização, e a dispor do, maç­
ní/ico porto natural, a que as obras
em curso da barra do Guadiana de­
certo oferecerão dentro ,em breve
muito melhores condições para wma

utilização que se deseja continuada
e trutitera, ,já que, quanto a segu­
rança e benignidade do mar, há
por aqui o que de melhor pode
achar-se no País. E porque não
aproveitar o que o ria e o oceano

tão [ramoamente nC>8 oferecem, para
a implantação, nas proximidades da

vila, de 'mais indtístrias que pos­
sam tirar partido de tão eætraor­
dinários benefícios?
Cami'nhando "com incerteza pelas

vias do turismo, assistindo ao des­
moronar de alguns tios que pare­
ciam resistentes pilares nas indús­
trias tradicionais, Vila Real de San­
to António espera, confvada, que
estas se reafirmem e consolidem e

que a rasgada visão âos seus me­

lhores filhos de hoje, não hesite em

carrear-lhe novas [onies de vida e

de trabalho, a afugentar eæpectros
como os que a perseguiram quando
há pouco menos de duzentos anos

o seu fundador deixou de poder
dar-lhe o apoio de que ainda ca­

recia. - J. M. P.

Centro de Vila Real
de Santo António

PREDIOS ANTIGOS

Troco por &ndares recentemtente
construidos ou a construir.

Resposta ao n. o )7 555 deste jo'r·
-naI.

••••E

JÃ os algarvios começam a se

alarmar ante a per'spectiva de

virmo's a ter petrôleo na platafor­
ma continental; como é chamada.

Que o petróleo que tivéssemos po­
luiria ainda mais as praias, patati
,patatá, e lá se iriam os turismos

pr6 maneta.
Ora adeus! Eu não me convenço

nada, mas nada mesmo, que 0$ que
agora possuem o turismo (oe mes,­

mos, afinal, que viriam a possuir
o petr6�eo) deitem fora com uma

mão para apanhar, com a outra.
Não. O mais certo, tanto quanto a

gente os conhece, é que mante'­
nham as âua« mãos ocupadas: nu-

, ma o turismo, noutra o petrôleo, e

numa terceira a poluição que tam­
bém pode ser (e é) uma fonte de
gordas receitas.

Digam-me cá quem já viu os

«reis» distó e daquilo (e também
o do turismo, se é que o título está

distribuído,) a se banha1'em no mar

salgado âa Rooha, Albufeira ou

Monte Gordo. Qual quê! Para isso
têm eles as piscinas, todas elas
muito privadas, quer de ho,téis,
quer particulares. . . Quem s,e lixa­
ria com a poluição, s,e houvesse de
acontecer, voltaria a ser o mexi­

lhão, eu, tu, aquele - os que nada
tiveram com (J turismo, a não s,er
a subida provocada no custa de
vida, e também nada teríamos com

o petrôleo algarvio, caso o viessem
a retirar dali, donde até agora s6
nOB têm cheaaâo santo las e alfor­
recas. Mexilhão que, de resto, se

adaptaria às águas poluidas, por
estar historicamente provado que
se adapta a tudo.

E, assim sendo, o turismo que
temos continuará sem prejuízo de'
monta por via de excessos pet,roU­
feros, o que já não dizemos das
carências que, essas sim, poderão
pôr de pantanas todas as es,trutu­
ras árdua e laboriosamente ergui­
das.

, Isto o que penso. Certo ou erra­

do? Não vou jurar que cem por
oento certo, 1>ÍI8to que não uso pôr
a carreta à frente dos bois, mas

algumœ cois,a aposto.
Para já, o petr6leo que temos, a

nossa (deZes) forma de exportar
Algarve, é o turis,mo. Que pode o

Algarve vir mesmo a ter outro,

Terreno 8Jprovado para cons­
trução e vivenda, na praia da
Manta Rota. Recebem-se pro­

postas e trata Fernando Vaz

Pires, Rua Camilo Castelo

Branco, 51, em Vila Real de
Santo António.
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PITORESCOS

DEARMAGÃO DE PÊRA
A pesca artesanal recebeu
mais uma «dádiva»: a escas­

sez de gasolina.
Este tipo de pesca, que poucos

avanços tem tiJdo ao longo âos an-oB
,

e em que o único avanço visivel era
a motorização (motores de popa),
es,tá ameaçado, pois, a juntar à
falta de subsídios, aos impostos
(13,3% sobre as vendas, mais a

contribuiçtiJo indus'trial) aparece
açora a escaseee de ,gasolina.
As bichas chegaram ao Alg,arve

e os postos õe gasolina continuam
a exibir o letreiro de esgotado, pe­
lo menos um a dois dias por sema­
na e assim os marítimos vêem-se
na contingência de voltar aos ue­

lhos tempos, de outrora, indo a 1'13-'

mo ou à vela para o mar, quando o

vento ajudar, ou ,então ficar na

cama.

Quem olha para este tipo de

pesca?
Os defensores do turismo que

não esqueçam de que s,em barcos e

homens a remendar as redes, lá se

vão as fotogmfias publicitárias.

1.

2 Os organizadores da récita a
• que há semanas aludi, infor­

mar,am-me de que está na sua

mente a repetição do espectáculo,
,mas desta feita em Armação de
Pêra.
As razões indicadas para a re­

petição' foram: 1.4, o bom acolhi­
ment,o dispensado pelos armace­

nenses; �.", o facto de muitas pes­
soas não terem ,assVstido por falta'
de lugares; 3.", considerarem im­

portante a realização nesta aldeia.

Informaram também que o con­

teúdo do e.spectáculo 'Será mais ou

menos o mesmo, que têm muitos

projectos mas que o apoio tem sido
nulo.
Alguim pensa que valerá a pe­

na ajudá-los?

3 PASSADA a quadra carna­
• valesca, as pessoas regressa­

ram ao seu dia a dia, ouve�Be no­

vamente falar no 'aumento do cus­

to de vida, na falta de turistas,
etc.
Durante' os dias de Oarnaval, as

pessoas 'esquec,eram-se ou fizeram
por esquecer'todos ess,es problemas
e assim viam-se ovos pelo chão

que nunca mais acabœvam. Tanta

riqueza alimentícia que os ovos

contêm e as pessoas preferiram
estragá-los a comê-los.

4 No Montvjo 1'eaU:zou-se um al­
· moço de confraternização dos

armacenenses radicados em Alma­
da e arredores.
Pelo que me informaram, estive­

ram presentes cerca de 45 pessoas,
oriundas de vários estratos sociais

pois havia desde operários da Lis­
nave a empregados bancários.

O almoço decorr-eu em boa har­
monia mas não sei se foram deba­
tidos os probZemas que afligem'
Armação de Pêra ou se se interro­
garam sobre' o porquê da sua ida

para Lisboa numa época em que
no Algarve se investem milhões
e milhões de contos.

Zé da Pl'aia

ESPADARTE
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